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S a  S cien ce des jiïs tre s

Au-dessus de tous les arts divinatoires, règne sans 
contestation possible, Fastrologie.

La science des astres les domine tous, du haut des 
fieux où estson trône.

Pu jou r où apparurent clairement les influences des 
mondés éblouissants de l'espace, et en particulier des 
deux grandi^ luminaires, de notre ciel, sur tes phéno- 
fin ies 'terrestres, ta b ^ v a l io f  se fit tout naturellement 
«Ç Cfs mêmes itsjfftçnces su? les évènements auxquels 
la destinée humaine est soumise.

Procédant d'abord de la méthode empirique, c'est-à- 
dire de i  observation attentive des mouvements sidé­
raux et de leur coïncidence répétée avec les faits iden­
tiques, Castrologie fu i fondée par les mages de Chai- 
dée, les Kasdim qui s'astreignirent à une contempla­
tion journalière du firmament et découvrirent les lois 
qu i te régissent.

Çe que Vemmnsmc a commencé, la science des ma­
thématiques célestes, basée sur l'observation et l'ana­
lyse, Fq ppu,fsuivi, et le jou r approche où tin fa illib ilité  
de. F astrologie sera, définitivement reconnue.

Quel homme éclairé et de bonne foi refuserait plus 
longtemps, en effet de reconnaître la justesse et la 
précision dès lois sur lesquelles la science astrologique 
se fonde, et par suite la sincérité et Vinfaillibilité des 
présages qu'elle tire de l'interprétation des influences 
sidérales ?

N'y a-t-il pas, dans la science admirable des Mathé­
matiques célestes, deux branches parallèles : /'astro­
nomie qui étudie les mouvements des astres, calcule 
leurs évolutions et précise les influences qu'ils exercent 
les uns par rapport aux autres, et l'astrologie qui, 
basée sur les mêmes principes, gouvernée par les mê­
mes lois, détermine les influences sidérales sur tout ce 
qui v it dans les mondes planétaires en subissant la 
fo/ce mystérieuse par laquelle tout est régi ?

Celle force qu i anime l'univers est le principe de la 
lof de gravitation, c'est-à-dire de vie ; elle ne peut se 
borner à régir les corps célestes. Son influence se fait 
ir\êvitablem,ent servir sur tout ce qui existe, et l'être 
humain, qui est, en sa triple organisation, le micro­
cosme, c'est-à-dire la représentation la plus parfaite 
possible de l ’Univers, le microcosme, vm ns que tout 
autre ne peut y échapper.

La vie humaine n'est qu'une des pyinifesiations de 
Vactivité de la matière régie par Fespril ; l'homme n'est 
qu'une molécule infime de l'infiniment grand et, il  subit 
iiiétuctablemenl l'action de cette force qui n'est autre 
que. la gravitation universelle.

Connaître les influences dés corps célestes, ce qui est 
itvoir déterminer les

. . _ . ....... fluences sur FAomme,
pouvoir lui dire «ans erreur possible sa destinée 

toute entière.
L'astrologie est la révélation du grand $roane de 

la vie.
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E t l e  o u v r e  l e  l i v r e  d e  la  d e s t in é e  e t  p e r m e t  d 'y  l i r e  
C a p e n ir  q u i .  p o u r  e l le ,  se  d é g a g e  d e  to u s  ses  v o i l e s .

a Ê t r e  n é  s o u s  u n e  b o n n e  é t o i l e !  » ... n 'e s t -c e  p a s  là  
u n  d i c t o n  p o p u l a i r e  q u i  a tte s te ,  p a r  l 'u n i v e r s a l i t é  d e  la  
C ro y a n c e  q u ' i l  r e n f e r m e ,  la  r é a l i t é  d e  la  s c ie n c e  d es  
a s tre s  ?

Ç o m m e  I p u l  c e  q u i  e x is t e ,  l 'h o m m e . m a t iè r e  o r g a ­
n is é e .  e s t  a s t r e in t  e n  s o n  é v o lu t i o n  t e r r e s t r e ,  a u x  g r a n ­
dies l o i s  q u e  Les. é v o lu t i o n s  c o s m iq u e s  a p p l iq u e n t  san s  
ce s s e , e n  a g e n ts  im p la c a b le s ,  a u x  m o in d r e s  m o lé c u le s  

i e  F iu f i n i .
C e  s o n t  le s  in f lu e n c e s  s id é r a le s , —  l 'é t o i l e  s o u s  la ­

q u e l l e  o n  n a î t ;  —  q u i  d é t e r m in e n t  le  t e m p é r a m e n t  e t  
l e  c a r a c t è r e ,  q u i  d o n n e n t  o u  r e fu s e n t  la  f o r c e  v i t a le ,  
q u i  d i r i g e n t  la  d e s t in é e  e t  a s s ig n e n t  u n  t e r m e  à  c e  q u e  
n o u s  a p p e lo n s  la  v ie ,  a p rè s  a v o i r  r é g lé  le s  é v é n e m e n ts  
h e u r e u x  o u  m a lh e u r e u x  a u x q u e ls  n o t r e  e x is t e n c e  s e ra  
m ê lé e .

C 'e s t  la  b o n n e  o u  la  m a u v a is e  é t o i l e ,  q u i  a  d é jà  p r é ­
s id é  à  n o t r e  c o n c e p t io n  p a r  s o n  in f lu e n c e  m y s té r ie u s e ,  
q u i  a  d é v e l o p è  e t  f o r m é  i  e m b r y o n ,  q u i  v a  t r a c e r  e n ­
s u i t e  l e  t h è m e  d e  n o t r e  é v o lu t i o n  e t  la  r é g i r  s o u s  ce  
n o m  b a r b a r e  d e  «  f a t a l i t é  » q u e  n o u s  a v o n s  d o n n é  à 
c o t t e  f o r c e  q u e  n o u s  c r o y o n s  a i 'e u g le ,  p a r c e  q u 'e l l e ,  e s t  
g é n é r a le m e n t  i n c o n n u e .

C e  s o n t  le s  b o n n e s  o u  le s  m a u v a is e s  é to i le s  q u i  b r i l ­
l e r o n t  a u  c i e l  l e  j o u r  o ù  u n  ê t r e  n o u v e a u  v ie n d r a  a u  
m o n d e ,  q u i  d é t e r n i i n e r o n t  c e  q u e  n o u s  n o m m o n s  e n ­
c o r e  s a  c h a n c e  o u  sa  m a lc h a n c e .

C e  s o n t  e l le s  t o u j o u r s  q u i  l e  p o u s s e r o n t  d a n s  la  v o ie  
d u  b o n h e u r  o u  s u r  la  r o u t e  d u  m a lh e u r , a lo r s  q u ' i l  
c r o i r a  e n  s o n  o r g u e i l  h u m a in  s 'y  d i r i g e r  l i b r e m e n t , o u ­
b l i a n t  q u e  s o n  f ib r e - a r b i t r e  l u i - m ê m e ,  q u e  s a  v o lo n t é  
e l le -m ê m e  s o n t  r é g is  v a r  le s  in f lu e n c e s  q u i  o n t  f a ç o n n é  
s o n  c e r v e a u , a l lu m é  fe  f e u  d e  s o n  in t e l l i g e n c e ,  e t  r é g lé  
t ’é q u i l i b r e  o u  le  d é s é q u i l ib r e  d es  é lé m e n t s  d o n t  t o u t  s o n  
o r g a n is m e  e s t  c o m p o s é .

A l o r s  q u o i  d e  p lu s  a is é  p o u r  c e lu i  q u i  p o s s è d e  la  
s c ie n c e  d e s  a s t r e s ,  p o u r  c e lu i  q u i  d is c e r n e  l a  n a tu r e  
b o n n e  o u  m a u v a is e  d es  in f lu e n c e s  s id é r a le s ,  q u e  d e  
p r é d i r e  la  d e s t in é e  d e  c h a c u n  ?

T e l  e s t  l e  r ô le  s u p e r b e  d e  la  p u is s a n te  e t  m y s té r ie u s e  
a s t r o lo g ie  !

A stra  incetant, sed non déterm inant, d is a ie n t  le s  
M a g e s .  «  L e s  a s tre s  n o u s  p r é d is p o s e n t ,  m a is  n e  n o u s  
c o n t r a ig n e n t  p a s  » .  E l  c 'e s t  p o u r  c e la  q u ' i l  e s t  in d is ­
p e n s a b le  d e  c o n n a î t r e  le s  in f lu e n c e s  a s t ra le s  q u i  n o u s  
r é g is s e n t ,  a f in  d e  p o u v o i r  f a v o r is e r  le s  p r é d is p o s i t io n s  
h e u r e u s e s  e t  d 'a t t é n u e r  c e l le s  q u i  p e u v e n t  ê t r e  n é fa s te s .

S i  c h a c u n  p o s s é d a it  c e  t h è m e  d e  s a  v i e  q u e  r é v è le  
l 'h o r o s c o p e , s ' i l  e n  s u i v a i t  le s  r é v o lu t i o n s  a n n é e  p a r  
a n n é e , q u e  d e  b o n h e u r s  e t  d e  j o ie s  s e r a ie n t  à  sa  p o r t é e ,  
q u ' i l  s a is i r a i t  a u  l i e u  d e  le s  la is s e r  é c h a p p e r  ! . . .  q u e  d e  
m a lh e u r s  i l  s 'é p a r g n e r a i t ,  q u e  d e  p e in e s  i l  a t t é n u e r a i t ,  
q u e  d e  r e g r e t s  i l  é v i t e r a i t  e n s u it e  !

T o u t  e s t  là  :  c o n n a î t r e  l 'a v e n i r .
C e l u i  q u i  l e  c o n n a î t  e s t  f o r t ,  c a r  i l  e s t  a v e r t i  e t  a r m é ,  

e t  s e u le  F a s l r o lo g ie ,  la  p lu s  h a u te  d e  to u t e s  le s  s c ie n c e s ,  
es t c a p a b le  d e  l e  d é v o i l e r  à  ses  y e u x !  M " d e  L ie u s a in t
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Les jVrts de la Divinafioi) (Su ite )'

Par CHARLES'VERAX (1)

<& <£ £

Tout à  coup, on entend les gémissements de trompes’, 
invisibles, mais puissantes, et, aussitôt, commencent les 
incantations des muges. Avec des cris rauques, des appels 
gqtturaux à  toutes les puissances infernales, ils tournent 
en une ronde effrayante autour d 'un autel où les char­
bons d'un sacrifice achèvent de se consumer en trouant 
les ténèbres presque complètes de lueurs inquiétantes. Il 
semble alors que, de la ronde endiablée, se dégage comme 
un vent de folie.

M ais voici que, soudain, les dernières torches s’étei­
gnent ; un souffle, léger, d’abord, sorte de bruissement 
du vent dans les feuilles des arbres, s’élève. Dei* contacts 
légers pareils A ceux d ’oiseaux fantastiques, chauves-sou­
ris ou vampires, monstres ailés de toute nature effleu­
rent les assistants. L ’atmosphère devient lourde, irrespi­
rable. Le souffle grandit, s’enfle ; c'est maintenant un vent 
violent qui siffle, hurle, gémit comme le vent dans les 
cordages d'un puissant navire. Puis, bientôt, c’est la tem­
pête déchaînée. Les éclairs, les coups de tonnerre se suc­
cèdent. Il semble que le temple frémisse sur ses bases, 
comme secoué par une force surnaturelle ; que les colon­
nes soient sur le point de se briser et de s'écrouler en 
miettes sur le sol qui manque sous les pas. Des voix er 
font entendre, plaintes de damnés, râles d’agonisants, 
toute la souffrance humaine paraît avoir trouvé son ex­
pression dans ces lamentations, ces cris de désespoir.

Alors les plus résolus perdent leur assurance. Ils s’élan- 
oent dans une course éperdue, cherchant à fu ir ce lieu 
de malédiction et d’horreur. Mais, les uns tombent dans 
des précipices où luisent des yeux pareils à ceux d’ani­
maux monstrueux, de reptiles fabuleux et ils ont sur 
leurs membres la sensation de liquides gluants, de corpe 
visqueux, de sanies inconnues ; les autres se heurtent à 
des débris de colonnes, résultats de ce cataclysme univer­
sel. Brisés, pantelants, ils gisent sur le sol, sans volonté, 
anéantis, attendant la  fin de leur être.

Cependant ils n'ont pas encore épuisé la gamme de;- 
souffrances possibles. Des vapeurs nauséabondes, qui pa­
raissent sortir de l’Enfer, les suffoquent. Ils halètent. Il 
leur semble que des aiguillons s’enfoncent dans leurs 
chairs, que des marteaux les broient, que des scies grin­
cent dans leurs os, que des tenailles arrachent les lam­
beaux de leurs membres : pas un point de leur corps 
qui soit indenma Ils crient, ils supplient et ces cris et 
ces supplieationsnè font qu'ajouter à  leur douleur, l'exas­
pérer. C’est une horreur sans nom.

Depuis combien d'heures sont-ils dans cette géhenne? 
Nul ne saurait le dire. I l  leur semble à eux que ces tor­
tures n’auront jam ais de fin. Ils n'espèrent plus rien. Ils 
ont épuisé la  coupe des souffrances.

Mais, ô prodige, voici que l’atmosphère reprend sa sé­
rénité. C'est maintenant le calme complet ; non plus un 
calme précurseur de tempête, mais un repos de tout, un 
bien-être général, un moment où il fait bon se reposer.

(1) Vo ir numài-OB SS e t précédent*

Doucement, sur un rythme berceur, une musique loin­
taine se fait entendre, musique de rêve qui présagé des 
délices infinies. Sous l’influence de ses accords, la  douleur 
s'endort définitivement. Une douce clarté, pareille à  celle 
qui doit régner dans l'etnpyrée| s'empare peu à  peu du 
sanctuaire et en chasse les ténèbres et les fantômes de 
tout à  l'heure.

A  cette lumière, les paupières endolories se soulèvent, 
les yeux s'ouvrent pour contempler le spectacle enchan­
teur qui s'offre aux regards de tous. L ’esprit et les corps 
plongés dans un délicieux ravissement, les néophytes per­
cevaient des sensations inconnues. Des formes blanches 
presque diaphanes se penchaient vers eux avec des gestes 
précieux et leur prodiguaient des caresses d’une douceur 
infinie. C’était une sorte d’émoi confus des sens (une 
frayeur légère cependant l’atténuait dans l’ignorance de 
ce qui allait se produire) mais cette frayeur elle-même était 
pleine de charme, comme celle qu’éprouvent les amants 
lorsque, pour la première fois, l’Am our se révèle à  eux. 
Ces formes impalpables, qui semblaient irradiées de l’Em- 
pyrée, leur murmuraient à  l'oreille des mots qui faisaient 
passer en eux de délicieux frissons d’une volupté encore 
inexpérimentée. Dans l’a ir léger, où flottait comme de 
la langueur, des lueurs passaient, pareilles à l’éclat des 
gemmes, diamants, améthystes, topazes, rubis, sapnirs, 
gigantesques, irréelles et parfaitement perceptibles cepen­
dant. Elles formaient d’harmonieuses figures, volutes, 
fleurs non encore vues de régions supra-terrestres, se déga­
geant les unes des autres, se combinant de façon tout à  fait 
imprévue et toujours heureuse. N u l d ’entr'eux n 'aurait pu 
dire depuis combien de temps cela durait, car le temps 
leur semblait supprimé ; ils se sentaient, par anticipation, 
déjà entrés dans l'éternité, une éternité qui n ’avait rien de 
formidable.

Lentement, un chant s'éleva, parti de profondeurs im­
menses, plein de suavité et si faible tout d’abord qu’il se 
distinguait à  peine du silence. Il semblait fait de plaintes 
harmonieuses, de soupirs exhalés -par des milliers de poi­
trines heureuses. Il avait tout le charme de la nostalgie 
sans en avo ir la profonde tristesse. On eût dit que des 
pâtres divins faisaient sortir ces modulations- 3e leurs 
chalumeaux, le soir, dans l'atmosphère pure des monta­
gnes, pour qu'elles allàssent, répercutées par les échos, 
charmer les divinités sylvestres.

C’était un bonheur sans mélange que n’empoisonnait ni 
la  crainte de l'inconnu, ni le regret de ce qui fut. C’était 
une ivresse sans mélange que leur versaient les- formes 
divines dans des. coupes de diamant, sans l’amertume que 
les plaisirs humains laissent toujours au  fond de la  
coupe. C’était un plaisir intense et inexprimable que, seuls 
les dieux connaissaient et que, seuls, ils sont capables de 
connaître. (A s u iv r e . ) Charles V êrax.

j La «  V ie Mystérieuse »  doit être en vente dans tous les 
kiosques, chez les principaux lib raires et aux bibliothèques 
des gares tous les 10  et 25 de chaque mois ; si vous ne l'y 

1 trouvez pas, exigez-la.

La science est plus humaine que la créature même, approfondissez les mystères en lisant la  VIE M YSTERIEUSE.
—  193 —



Preuves Spirituelles et Morales Ve l’Existence de l’Ame
Par 6. NAUDIN

Tous les spiritualistes spirites savent parfaitement que 
«  les pensées vivent »  1

Du reste, la Science nous le prouve quand elle nous dit 
que «  Tout vit »  I

Or, d ans ce Tout, il me semble que .nos pensées doivent 
en faire partie, car autrement tout ne vivrait pas.

D’un autre côté, si Tout vit, alors la  Science a  oublié 
de nous dire que «  Rien ne meurt »  !

Donc, Tout se transforme, mais né meurt pas !
•

•  •
L'inertie de la  matière étant un trompe-l’œil, puisque 

cette matière est composée de molécules qui vivent, à  quoi 
nous fier ? A  nos yeux?

Hélas ! nos yeux nous trompent et nos instruments de 
physique sont lhin d ’être parfaits.

Néanmoins, nous savons que la matière vit.
M ais où commence la matière et où finit-elle?
Devient-elle Energie, et l’Energie devient-il Esprit?
Alors, que notre âme ait été constituée avec de la  m a­

tière dissociée, raréfiée, c’est-à-dire de l’Energie, ou formée 
d’atômes spirituels empruntés à  de l’Esprit, cela pour le 
moment peut rester à  l’état d’étude, m ais.ce qu 'il s'agit de 
savoir, c’est si nous avons réellement une âme ?

*  *
Oui ! Les deux grandes ennemies des religions, m ais nos 

deux meilleures amies à  nous, spiritualistes spirites, la 
Science et la  Raison, nous le prouvent.

Tous les grands philosophes nous l’ont chanté sur tous 
les tons, ét c’est encore Descartes qui a ' l e  mieux prouvé 
l’existence de l’&me avec sa fameuse phrase :

«  M i pensas, do mi estas »  ! (1)
Car, i l  ne faudrait pas confondre autour avec alentour 

et artiste avec violon 1
L ’artiste, c’est l’àme, tandis que le violon, c’est le... cer­

veau I En détruisant le violon, l’artiste ne peut plus s’en 
servir, mais... ne meurt pas pour cela !

L 'âm e est donc la  cause invisible cachée dans la  cou­
lisse, et le cerveau le moyen visible.

Cela est si vrai, que dans les maladies de la mémoire, 
on obtient ce fait stupéfiant :

U n  malade ne se rappelle plus que quelques lettres ou 
quelques mots qu’il rabâche à tort et à  travers pendant des 
mois entiers.

L a  santé revenant petit à  petit (c’est-à-dire, les cellules 
du cerveau pouvant fonctionner un peu mieux), toutes le9 
lettres, ainsi que les mots oubliés, se font entendre pro­
gressivement comme p ar le passé.

L e  lecteur comprendra parfaitement que l’&me ou l’Es­
prit (c’est la  même chose) n’était pas malade : le moyen, 
c’est-à-dire, le cerveau seul, l’était ! C. q. f. D. Ce qu’il fal­
lait démontrer.

De même que : Vo ir avec les yeux de l’Esprit, est exact, 
puisque à  l ’état d’hypnose, le sujet «  voit »  les yeux ban­
dés.

Et encore, coupez le nerf optique qui relie un œil sain 
d’un cerveau, et ce second sujet ne verra plus' !

M ais alors, ce n’est donc pas l’œil qui «  voit »  ?
Non. L ’œil n’est que i’intrument du cerveau qui lui- 

même n’est que le «  moyen »  employé p a r  l’âme pour en­
registrer les images, et ce, pendant toute la durée de Pétape

Dans le prochain numéro : Les Sept I

terrestre nécessaire à  son perfectionnement moral et intel­
lectuel 1

Voici une machine, et admettons (pour un momedl) 
qu’un homme très arriéré soit appelé pour la  visiter.

L ’homme pensera évidemment : Le travail que fa it cette 
machine est admirable ! M ais comment d iable fonctionne- 
t-elle ? Voyons cela :

Et il regarde une roue, une courroie de transmission, un 
écrou, -un piston, un manomètre, etc., etc.

I l  se d it : Tout cela marche, mais quelle est donc ■< la  
cause »  de ce mouvement ?

Finalement, il arrive à  la  chaudière et enfin au foyer 
( j ’a lla is dire au cerveau), et il s’écrie: u Eurêka! voici 
l’àme de la  machine !

Eh ! bien, chers lecteurs, cet homme se tromperait gros­
sièrement. L ’âme de la machine, c’est la  m ain qui porte 
le charbon dans le foyer et non pas le foyer lui-même.

En un mot, c’est le mécanicien !

U n  vieillard raconte une*h*stoire à  ses enfants.
Je suppose qu’il dise : à  dix ans, »  je  me rappelle »  

avoir été battu parce que j ’avais volé des pommes !
Or, qu i est-ce qui se rappelle ?
Ce ne sont pas les cellules du cerveau, ces cellules ayant 

été renouvelées des centaines de fois pendant l’existence du 
vieillard.

Alors, c’est la  mémoire!
L a  mémoire qui existe, mais qui ne se voit pas I
Une personne fa it un rêve «  prémonitoire » ,  c'est-à-dire 

un rêve qui se réalise quelque temps après.
E lle rêve qu'une lettre lui arrive, qu'elle lit cette lettre, 

et, trois jours après, elle reçoit une lettre, mais réelle, 
celle-là, sur laquelle les mêmes pages, les mêmes phrases 
se trouvent écrites.

Dans ce cas, les cellules du cerveau peuvent-elles «  four­
nir »  cette échappée de l’avenir ?

Evidemment non ! Ces cellules n'ont reçu que des impres­
sions ■■ vécues »  et non «  prochaines »  !

Alors, quelle est donc cette »  cause » qui connaît l'avenir 
si ce n’est notre âme ?

Tout cela est d'une simplicité enfantine, et je me de­
mande comment il peut se trouver encore des êtres intel­
ligents qui puissent douter de l'existence de l’âme, sous 
prétexte que celle-ci est invisible!!!

Je ne veux pas m’étendre sur la clairvoyance, l'intui- 
tiôn, ainsi que sur les phénomènes du spiritisme (qui 
feront l'objet d'un prochain article), ni sur toutes ces éta­
pes de la  Route de la vie connues à  l’avance p ar quelques 
sujets mieux doués que les autres sous le rapport de la  
sensibilité.

L a  chiromancie est une science, et des médiums 
«  voyants »  existent qui voient parfaitement bien «  certains 
esprits »  !

I l  faudrait des volumes pour relater tout ce qui est re la ­
tif aux phénomènes curieux, prouvant de la  façon la  plus 
irréfutable l'existence de l'âme ; phénomènes observés 
quelquefois m algré soi, alors qu’on s’y  attendait le moins.

I l  n’est pas une seule famille qui n’ait à enregistrer une 
preuve de la  «  survie », p ar conséquent, de l’existence de

rnlères Lam es du Tarot de la  Reyne.
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l 'âm e ; mais, chçse incroyable, on n’apporte à  ces faits 
aucune attention !!!

L e  soir même du décès d’un ami intime, une personne 
entend frapper trois coups à  sa porte. E lle va ouvrir : P e r­
sonne !

Ce petit fait «  en apparence »  insignifiant, se renouvelle 
encore deux fois, et toujours personne !

Etonnée, cette personne se couche et dort, m algré tout, 
d'un sommeil de plomb !!!

L e  lendemain, elle reçoit une lettre de deuil lu i appre­
nant la  mort de son ami !

Eh ! bien, alors que la  pure logique exigeait impérieuse-^ 
mefat la  réflexion la  plms profonde, relativement à  ce fait 
bizarre de sa vie, cette^ersonne n ’a  rien vu  là  d ’extraor­
dinaire, n’y pense plus, se retrempe dans le courant absor­
bant et peu intéressant d e  la  vie matérielle !

Cette histoire est l’histoire d e  M onsieur Tout le monde, 
du Tout le monde qu i boit, qui m ange, qui dort, qui ne 
pense pas, et qui, p ar conséquent, ne croit pas avoir 
«  d 'âm e »  11!

G  -N ad d in .

P O C H E T T E  D E  L A  “ V IE  M Y S T É R IE U S E ”

A  tit» e de p ropagande nous avons créé  la P O C H E T T E  D E  L A  V I E  M Y S T É R IE U S E  contenant :

4° h ’O R A C L E  D E S  F L E U R S ,  de Sirius de Massilie, d’une 
valeur de 10 fr.

1» Un T R A I T E  E L E M E N T A I R E  D E  M A G I E  S C I E N T I F I Q U E  
d'une valeur de 3 fr.

2° T R A I T E  D E  M A G N E T IS M E .  D 'H Y P N O T I S M E  E T  D E  
S U G G E S T IO N ,  par Paul Jagot.

3« L a  P O L A R I T E  D A N S  L ’U N IV E R S ,  par Mme Mac Kentv 
d’une valeur de 3 fr. 50.

N o u s  e n v e r r o n s  f r a n c o  la  P o c h e t te  de la  V I E  M Y S T E R I E U S E  à  n o s  le c te u rs  p o u r  la  s o m m e  d e  5 f r .  60.

5» U N E  C O N S U L T A T IO N  D U  P R O F E S S E U R  A B D E E L .
d’une valeur de 5 fr. (Voir la page des consultations. ) 

G» Un bon de remise de 10 0/0 sur tous les livres de notre L i­
brairie.

LA  MAIN REVELATRICE
On raconte que dans un dîner qui eût lieu, i l  y a peu 

de temps, chez une personnalité américaine dont nous 
tairons le nom, on faisait gorges chaudes' autour de la dis­
parition du banquier N ***, assassiné dans les circonstances 
particulièrement mystérieuses que l’on connaît

Un monsieur, disant avoir été l’ami du banquier, vêtu 
avec la dernière recherche et portant beau, tenait l’en­
train de la conversation, donnant, p ar le menu, des détails 
sur la façon dont selon lui, l’assassin avait dû s’y prendre 
pour perpétrer son forfait. Tout le monde écoutait bouche 
bée, cet homme qui semblait si bien connaître les replis 
de Pâme humaine. Il exerçait sur son auditoire comme 
un charme diabolique, et nul n’osait élever la voix pour 
émettre une opinion contraire.

L a  façon dont il parlait était cependant un peu bizarre : 
il avait par moment les yeux hors de tète et l'on eût dit 
qu’une lutte sourde et incompréhensible se passait en lui,

m ais on crut que c'était l’exaltation causée par la  brus­
que disparition de son am i qui le faisait parler ainsi.

Soudain, au moment où l’on s’y attendait le moins, 
une main fluidique, une m ain colossale que tout le monde 
put voir, m algré sa  diaphanéïté, pointa son index dans 
la direction du p arleu r ; ce fut un affolement général, 
l’homme pris d ’une frayeur indicible se mit à trembler 
de tous ses' membres, il  jeta un regard  terrorisé sur ceux 
qui assistaient à  cette scène étrange, en un éclair, i l  se 
précipita vers la  sortie et disparut, laissant les convives 
pétrifiés devant les victuailles.

Le lendemain, les journaux nous apprirent que le Mon­
sieur portant beau, n ’était autre que l’assassin du  ban­
quier N *** , et que, pris de remords et poussé sans doute 
p ar la terrible apparition, il était allé se constituer p ri­
sonnier devant la  justice française.

L ’affaire suit son cours. A n t a r ê s .

L E T R A N S F E R T  D E  I V  O  S B U R E A U X

Le succès croissant de notre cher journal noue oblige à  des agrandissem ents considérables qu'il nous est 
impossible de reculer plus longtemps. En conséquence, à  partir du 15 ju illet prochain, les bureaux de la  «  Vie 
Mystérieuse » seront transférés 3, RUE DE L ’ESTRAPAD E, d an s le cinquième arrondissement.

Là, outre les bureaux particuliers à  chacun de nos collaborateurs, les bureaux directoriaux, la  librairie et la  
salle  de vente, nous am énagerons une salle  de cours et conférences, a in si qu’un musée renferm ant les pièces les 
plus curieuses, les documents, photographies et instrum ents servant à  l’étude des sciences mystérieuses.

Nous ouvrirons aussi un laboratoire de physio-psychologie expérimentale pour les recherches particulières dans 
le domaine du psychisme, et pour l’étude des force inconnues sous toutes leurs form es et modalités.

Donc, à  partir du 15 Juillet, prière à  nos abonnés et leoteurs de vouloir bien adresser tout ce qui concerne 
l'adm inistration, la  rédaction, la correspondance et les envois de fonds, à  M. le Directeur de la  « Vie Mystérieuse », 
3, RUE DE L’E8TRAPADE, PARIS (6«).

La VIE M Y STERIEU SE, console, soutient, réconforts.
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Le corps humain se dédouble [suite)

Par FERNAND GIROD (1)

L E  FANTOME V ISITEU R

Le service postal de Pa ris  à  Bordeaux fonctionne assez 
m al ; aussi, une lettre me donnant le cotnpte rendu des 
expériences faites à  P a ris  le samedi soif, envoyée par 
Mme Stahl le dimanche, ne me parvint-elle que le mardi 
matin seulement.

Dans cette lettre, M m e Stahl me disait entre autres 
choses : «  Si vous le voulez et si je  le  puis, je  tâcherai de 
vous envoyer le double d ’Edmée, m ard i soir, vers dix 
heures. Je n'eus pas le temps 
de répondre p ar cou ïH er et 
je ne songeai pas non p lus à  
envoyer un télégramme.

Cependant, le Voir, nous 
procédâmes au dédoublement 
de Louise, sans savoir ni les 
uns ni les autres ce qui se 
passerait à  Paris, puisque M n"
Stahl n’avait pas reçu de ré­
ponse, et que, d 'autre part, elle 
avait l’habitude de passer la 
soirée du m ardi en compagnie 
d'Edmée, chez des amis.

N ous expérimentâmes donc, 
en s dépit de ce contretemps, 
et voici ce que nous obser­
vâmes.

Louise' est endormie à  9 h 
40. Elle passe p ar les diffé­
rents états du sommeil. Nous 
nous arrêtons un moment au 
somnambulisme pour procéder 
à  quelques expériences sur 
l'extériorisation de la  sensibi­
lité que nous essayons d'em­
m agasiner 's u r  une poupée 
d ’enfant, en plaçant cette der­
nière su r une des zones sen­
sibles qui se forment dans cet 
état, autour du sujet. L a  pou­
pée éloignée, Louise ressent 
très bièn, lorsqu’on pique, 
pince ou tire les cheveux de 
cette mumie, m ais elle ne lo ­
calise pas toujours exactement 
les actions exercées.
Nous la préparons ensuite pour 

le dédoublement.Elle dit vouloir bien s'y prêter et ajoute 
qu’elle fera tous ses efforts pour arriver à  se dédoubler.

N o ub  l'endormons donc profondément, obtenons la  lé­
thargie complète, puis, peu à  peu, le dédoublement com­
mençant à  se produire, le sujet reprend l’usage de la  pa­
role pour nous informer qu'il se sent s'échapper de son 
corpfi, à  gauche de ce dernier, au-dessous du cœur. «  C’est 
p ar la rate », ajoute-t-il sans savoir, en réalité, où se 
troqve situé cet organe. «  Je vois, c'est un petit organe... 
ça part d e là . . .  ça grossit... ça va plus vite que de cou­
tume... c’est drôle Ah ! c'est curieux, ça me ressemble, 
m ais j è  hë voià que mon buste. »

<t) V M f titün tr l i l :

Vous serez forte et tranquilles.

Nous lui disons de commander à  son double de sortir 
totalement et de bien se condenser pour se rendre visiblei 
en lui assurant qu’il va lui obéir, et en effet, après quel­
ques instants, le sujet nous affirme que ses jam bes sont 
sorties et que son fantûme est debout près de lui.

«  Ah ! m ais il s'éloigne, il s’en Va 1 »  continue Louise, 
haletante et très oppressée par la peur. Nous la  ras­
surons en lui rappelant qu’il n’y  a rien à  craindre et qu’au  
surplus nous sommes là  pour parer à  toute éventualité 
de danger.

Elle laisse alors son double 
se diriger vers le lit qui se 
trouve dans la pièce, endroit 
où il semble préférer se réfu­
gier. Il est environ 10 heures 
lorsque le sujet, manife. tant 
tous les symptômes d'une 
frayeur intense, s’écrie b ru s ­
quement : « Ah ! qu'est-ce que 
je  vbis?... j 'a i peur. Il y  a  un 
autre fantôme que le mien dans 
la chambre ! Ah !... Ah !... ça 
me fait peur!.. »  Et son émo­
tion est indescriptible.

Nous lui enjoignons de se 
calmer et de nous décrire ce 
qu'il voit. Il nous dit aussitôt : 
« C'est le fantôme d'une femme, 
elle est petite, plus petite que 
moi... aux reflets blonds. Elle 
me sourit... Ah ! que c'est cu­
rieux ! »  ne cesse de répéter 
le sujet.

—  Vous parle-t-elle, cette 
femme? —  «  A h !  oui... c'est 
drôle. Attendez. Ah ! m ais 
c’est curieux... elle me d it :  
« Dites bonjour à  celui qui 
vous envoie. »  ( I l  est à  re­
m arquer que cette phrase est 
identique à celle qui avait été 
prononcée par Edmée au  cours 
d'une première séance que 
nous ne pouvons relater, faute 
de place.)

Nous poursuivons : Dénia n- 
dez-lui son nom.

■■ Elle me le dit, mais je  ne comprends pas. »  —  Dites- 
lui dp vous l'écrire. —  «  Elle l’écrit, mais je ne vols pas 
bien, je ne peux pas le lire ; elle me sourit toujours quand 
je  lui parle. On dirait, ajoute le sujet, sans autre ques­
tion de notre part, on dirait que ce fantôme est plus ha­
bitué que le mien à se trouver comme cela, il ne paraît 
pas gêné, il est plus compact et beaucoup plus lumineux 
que le mien. »

D. —  Connaissez-vous la  personne que vous voyez ?

R. —  M ais oui, je la  connais, il me semble bien que je 
la connais.

D. —  Où l'avez-vous vue? 

si vous consultez Hupta Saib.
-  t w  -
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R. — Mais c’est curieux, mais c'est la personne qua j ’ai 
vue l'autre jour. ,

D. — Où cela?
R. — L’autre jour, quand j ’étais en somnambulisme, 

vous m'avez envoyée voir cette personne... C’est bien la 
même... Oui, c’est bien la même... Elle est petite, elle â 
une figure mignonne..., c'est bien elle... 3e n'ai plus peur 
maintenant, je suis seulement un peu fatiguée, réveillez- 
moi !

D. — Voyez-vous toujours le fantôme?
R. — Oui, il est toujours là.
D. — Vdulez-vous lui dire ceci: «  Bonjour, Edmée, »
El Louise répète plusieurs fois ces mots en s’adressant 

au fantôme qu'elle dit toujours apercevoir.
Nous prions alors le sujet de rappeler son double et 

nous le laissons reposer pendant quelques instants, ce qui 
nous permet de rédiger le procès-verbal de ce qui vient 
de se passer.

11 est environ 10 heures 20. Nous rédigeons toujours no­
tre compte rendu. Le sujet qui repose dans son fauteuil 
appelle et dit que le double d'Edmée, qui avait totalement 
disparu, revient à nouveau. 1! s'approche de Louise et 
l'enveloppe toute entière. Cette dernière répète que ce dou­
ble est beaucoup plus fort que le sien. A ce moment, elle 
s'aperçoit qu'elle aussi, est dédoublée.

D. — Comment se fait-il que vous soyez dédoublée ?
R. — C’est quand ce fantôme-là est venu, il m'u appe­

lée et je me suis dédoublée.
L). — Demandez à Edmée de vous dire combien il y a 

de personnes dans cette pièce.
R. — Louise avant posé la question, voit le fantôme 

d'Edmée montrer d'abord cinq doigts, puis fermer la main 
et.montrer ensuite le pouce.

D. — Cela veut-il dire six?
R. -  Oui, Edmée fait signe que oui.
D. — Voulez-vous dire à Edmée d’informer la personne 

qui l a dédoublée, qu'il y a six personnes dans la chambre 
où vous êtes ?

Louise transmet /l'ordre et le fantôme d'Edmée fait 
signe, par un hochement de tète, qu’il a compris.

— Remerciez maintenant Edmée et dites-lui de s'en al­
ler. Le fantôme obéit et disparait.

Détail oublié: Lorsque les deux fantômes étaient dans 
la pièce où nous expérimentions, nous avions prié Louise 
de dire à son fantôme de tendre la main à celui d'Ed­
mée, ce qui fut fait. A ce moment seulement, j'aperçus 
pour la première fois une lueur subite au-dessus du lit.

Ne voulant pas fatiguer Louise, peu habituée à ce genre 
d'expériences, nous la ramerions â l'état de somnambu­
lisme et In laissons reposer pendant que nous continuons 
la rédaction du procès-verbal.

Au moment où nous nous y attendons le moins, Louise 
nous appelle encore endisant que quelqu'un s'approche 
d'elle, puis, qu'on lui t W- le bras droit et qu'on la force 
ensuite à mouvoir ce bras en de grands gestes circulaires.

D. — Qui est-ce qui vous fait faire ces mouvements?
R. — C'est une personne qui est là.
D. — Ln connaissez-vous?
R. — Oui. ie l'ai vue tout à l'heure.
D. — Oii cela ?
R. — Quand j'étais dédoublée.
D. — Vous êtes sûre ?
R. — Oui, c’est la même. Elle me force à me lever.
D. — Essayez de résister.
Le sujet résiste un court instant et à bout de forces, il 

dit ne plus pouvoir."

A- ce moment, -presque tous, les assistants ressentent un 
froid intense qui les envahit. Mqi-Aême, je suis pris de 
fïïsfeûnS successifs, cotntne latnâiS je n'en ai éprouvé à 
d'aussi courts intervalles. ^

Louise se tient debout, poussée dit-elle, par le double 
d’Edmée. Elle sent celui-ci se poser sur-son bras et s’y 
appuyer fortement, ce qui, dit-elle, la fatigue, car il lui 
semble supporter un poids assez lourd.

Le fantôme d’Edméê s’éloigne peu à peu, nous enga­
geons le sujet à lui dire au rèvoir et lë réveillons. L ’feS- 
périence prend lin à onze heures environ.

Mais nous avons appris plus tard qu'à cette heure, Ea- 
mée dormait profondément dans son lit, rèxpëneftcè qüi 
avait été faite sur elle à Paris s'étant terminée vfers 10 Reti­
res et demie. .

Il est possible qu’une fois endormie du sommeil natu­
rel, Edmée se soit dédoublée et que son fantôme ait re­
pris le chemin de Bordeaux où il s’était trouvé quelque 
temps auparavant, ce qui expliquerait la dernière pâr- 
tie de la séance décrite par Louise.

En ce qui concerne la première partie, nous ignorions 
totalement si Edmée avait été dédoublée à Paris, ce soir- 
là, aussi dès le lendemain matin, i'adressai un télé­
gramme à Mme Stahl ainsi conçu : «  Avez-vous dédoublé, 
Edmée hier soir? » auquel il fut répondu : «  Oui, dédou­
blé Edmée mardi soir. »

Le lendemain, je recevais le compte rendu de la séance 
faite par Mme Stahl, dont voici l’exacte teneur:

«  Edmée a été dédoublée hier soir mardi, à 10 heures. 
a Le dédoublement s'est opéré très rapidement et avec 
>• beaucoup de calme. Edmée disait que son double était 
«  bien formé, je l'invitai alors à bien condenser son fan- 
.. tôme pour l'envoyer à Bordeaux où'vous vous trouvez. 

« Le double part, il se sent attiré par une force invisi- 
hle et se trouve tout à coup dans une pièce où il ren- 
contre un fantôme analogue au sien. Il lui parle, les 

.. fantômes se plaisent et se disent bonjour.
« Edmée répétait bien distinctement les phrases que je 

« lui dictais, mais elle disait que son double ne parvenait 
» pas à se faire comprendre, quoique étant bien condensé 
» et faisant tous ses efforts pour manifester sa présence.

» Puis le double revient, Edmée le trouve moins com- 
•• pact. et comme désagrégé. Elle est réveillée à 10 heu- 
.. res et demie et se met au lit quelques instants après.

« Signé : Mme Stahi. h

Déductions
Les déductions qu'il est possible de faire à la suite de 

ces quelques expériences sont les suivantes :
1° Le fantôme d’un sujet dédoublé peut se transporter 

dans un temps relativement court à un endroit très éloi- 
gné de celui où se trouve son corps physique. (La distance 
de Paris à Bordeaux est de 580 kilomètres) ;

2“ 11 peut être perçu à de grandes distances par un 
autre sujet non prévenu, dédoublé lui-même ou seulement 
mie en état de somnambulisme ;

3" Il emprunte au corps physique sa forme et son 
aspect général. (Louise reconnut de suite le fan­
tôme d'une femme sans pouvoir toutefois en faire une 
description détaillée) ; *

4° Une phrase dite à un certain moment par un sujet 
dédoublé est susceptible d'être retrouvée intégralement et 
répétée, à plusieurs jours d'intervalle par un autre. (Lec­
ture des clichés antérieurs.)

Ces différentes considérations ont été confirmées dans 
une séance ultérieure.

(A suivre. J
Fernand Girod.

L a  VIE M Y STER IEU SE, «harme. amusé.



MARQUÉ PAR LÉ DESTIN Ut
G r a n d  r o m a n  in é d i t

Par MARC MARIO (1)

Les mouvements s’accentuaient de plus en plus. La table 
glissait maintenant sur le tapis et peu à peu elle se souleva 
a’ua côté, ne reposant plus que sur deux de ses pieds.

Le policier était convaincu que ce qu’il voyait ne pou­
vait être que le résultat d’une fraude et il cherchait à se 
rendre compte du truc de l’italien, qu’il suivait dans le sa­
lon, se tenant en face de lui.

Tous les assistants lui paraissaient de bonne foi, mais 
il les considérait comme des dupes de l’habileté d’Eusebio.

— Cet homme-là est très fort !... se disait-il. Il joue son 
rôle à merveille !...

Les deux pieds qui touchaient encore le tapis, se sou­
levèrent au moment où Fauvel se baissait pour mieux se 
rendre compre. Elle semblait suspendue aux mains des 
huit personnes.

— Toutes les mains sont bien dessus... se disait l’inspee- 
teur de la Sûreté irrité de ne pas découvrir le stratagème 
auquel il croyait.

— Ne retirez pas vos mains... recommandait Eusebio. Ne 
quittez pas la table, mais n’appuyez pas... Suivez le mou­
vement...

Complètement soulevée, la table tournait, entraînant avec 
elle les huit personnes qui se trouvaient en contact.

— C’est merveilleux!... s'extasiaient des dames.
Fauvel s’énervait à, ne rien découvrir de suspect.
Il voyait les pieds de cette table massive qui tournait 

dans le salon, élevésà plus de vingt centimètres du tapis.
La giration se précipitait de plus en plus, et à mesure 

qu’elle tournait plus vite, la table s’élevait encore. Les 
dames acclamaient ce phénomène.

Le médium haletait. Il semblait épuisé et une abondante 
transpiration ruisselait sur son front.

— Attention !... dit-il alors d’une voix brisée.
Aussitôt deux domestiques, qui avaient reçu préalable­

ment les instructions de l’Italien et qui étaient habitués à 
ces expériences, s’approchèrent.

— Retenez !... leur dit Eusébio.
Alors, s’intercalant vivement entre les personnes pla­

cées aux extrémités, ils saisirent la table au moment où 
elle se détacha des mains qui l’effleuraient, et ils la sou­
tinrent pour l’empêcher de tomber brusquement.

Le capitaine Grosbois et M. de Saint-Forcas reçurent 
dans leurs bras le médium qui paraissait exténué et ils 
'e déposèrent dans un fauteuil que l’on avança derrière 
lui.

— C’est habilement fait!... se disait Fauvel qui ne pou­
vait croire à la réalité du phénomène.

I l lui était impossible d’admettre que ce meuble lourd 
et massif se fut ainsi soulevé s’il n’y  avait pas eu quelque 
artifice, qu’il finirait bien par découvrir, pensait-il, s’il lui 
était donné d’assister de nouveau à semblable expérience.

— Eh bien!... qu’en dites-vous?... lui demanda le ca­
pitaine, tandis qu’Eusébio épongeait son front et son vi­
sage.

— C’est une belle expérience, répondit le policier d’un 
ton où perçait son incrédulité.

— Malgré ce que vous avez vu, vous n’êtes pas con­
vaincu, je sens ça ?

(1) Voir numéro* 63 à 60.

— Je ne sais que croire, car je ne comprends pas ce phé­
nomène... Mais c’est très intéressant

•— Attendez, vous verrez bien autre chose.
La comtesse et plusieurs dames entouraient avec solli­

citude le médium qui, peu à peu, reprenait ses forces.
On lui offrit de prendre quelque chose pour se restaurer. 

Eusébio n’accepta qu’un verre d'eau pure. 11 n’avait jamais 
bu autre chose de sa vie.

Les domestiques avaient déjà replacé les sièges et mis 
de l'ordre dans le salon.

Sonia ouvrit le piano et une jeune fille s’y installa.
On fit un peu de musique pour couper la séance et sur­

tout pour permettre au médium de se reposer.
M. de Saint-Forcas s’était joint au capitaine Grosbois 

pour expliquer à Fauvel ce phénomène de lévitation dont 
il avait été témoin, en lui disant que l’action sur la table 
était produite par les fluides de toutes les personnes pré­
sentes que le médium attirait et concentrait, et dont' la 
condensation déterminait une force considérable ; mais le 
policier demeurait sceptique dans l’impossibilité de com­
prendre ce qu’il avait vu.

On passa aux expériences d’écriture intuitive qui avaient 
été annoncées.

Il ne s'agissait pas de transmission de pensées, expli­
quait M. de Saint Forças, interprétant le langage du pa- 
lermitain qui avait assez de peine à s'exprimer en fran­
çais et surtout à trouver les mots propres. Euséhio Eri- 
niatelli était aussi médium écrivain.

Il écrivait automatiquement, obéissant à une impulsion 
intérieure déterminée par les êtres invisibles auxquels il 
se trouvait subordonné pour produire ce phénomène.

On pouvait l’interroger sur n’importe quel sujet, même 
sur des faits qu’ignoraient les personnes qui lui poseraient 
des questions, et il y répondrait nettement, sans équi­
voque possible, mais au contraire avec une telle précision 
que sa réponse ne s’appliquerait qu’à l'objet en vue et 
qu’aucun doute ne serait possiBlér

Le médium ignorait les questions, car elles seraient po­
sées par écrit, sur des feuilles de papier enfermées ensuite 
dans des enveloppes cachetées, et c’est sur l'enveloppe 
même qu’il tracerait sa réponse nette et claire.

Après bien des invitations et des hésitations pour dé­
cider une dame à commencer, une amie de la Comtesse, 
Mme de.Vaubryan prit une feuille de papier où elle traça 
quelques lignes d’écriture en s’appuyant sur un petit gué­
ridon.

Eusébio avait été conduit auprès de la table Louis XV, 
placée maintenant au milieu du salon, et on le fit asseoir 
sur une chaise cannée en bois doré q’il déclara préférer 
à un fauteuil.

On plaça devant lui un sous-main en cuir de Russie qui 
était absolument vide, ainsi que Fauvel le constata, et 
l’on mit à sa portée une demi-douzaine de crayons, car 
il lui arrivait parfois d’en casser plusieurs en écrivant.

— Vous allez voir la netteté de ses réponses, dit à demi- 
voix Mme Fleurot à Georges. C’est prodigieux !...

Le policier était attentif à tous les préparatifs, surveil­
lant le médium et tous ceux qui prenaient part à l ’expé­
rience.

Il vit Mme de Vaubrvan apporter une enveloppe ca-
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chetée, qu’elle plaça sur le sous-main, devant l’Italien^ 
que l’on entourait, car presque tout le monde s’était levé 
pour se rapprocher.

Eusebio plaça sa main gauche à plat sur l'enveloppe et, 
saisissant un des crayons de la main droite, il parut con­
centrer toutes ses faculés, comme s’il attendait l’inspira­
tion.

Après quelques instants d’un recueillement absolu, la 
main s’agita fébrilement, comme secouée par une impul­
sion nerveuse. A deux ou trois reprises, le crayon effleura 
l’enveloppe, puis i l  s’y posa et. il traça cette réponse d’une 
écriture vigoureuse :

Padre, madré, patrigno, 
patrigna, due cognate, 
nipote.fratello, due sorelle, 
fldanzado, marito, tre figlii 
et Hglia.

M. de Saint-Forcas tra­
duisit la réponse que Mme 
de Vaubryan avait déjà 
comprise d’ailleurs, car 
elle venait de dire :

— J’ai demandé au mé­
dium quelles sont les per­
sonnes de ma famille que 
j'ai perdues depuis dix ans
Des deuils répétés avaient 

en effet, affligé l'amie de 
la comtesse Volewska.

La feuille tirée de l'en­
veloppe portait bien la 
question telle que Mme de 
Vaubryan venait de la for­
muler.

— La réponse est d’une'" 
précision remarquable, dit 
M. de Saint-Forcas. Vous 
avez perdu votre père, 
vetre mère, votre beau-père 
votre belle-mère, deux 
belles-sœurs, un neveu, un 
frère, deux sœurs, un 
fiancé, votre mari, trois 
fils et une fille.

L’inspecteur de la Sûreté 
observait l’expression du 
visage de Mme de Vau­
bryan et il comprenait 
qu’une réticence se mêlait 
à l'émerveillement qu'elle 
manifestait.

— C’est absolument exact, 
dit cette dame.

Ce vol n’a pas p.ofitô au voleur (page 202

Et, se tournnjtt.vers son amie, elle ajouta :
— Il n'y a qirHrsujet de mes sœurs...
— En effet, dit la comtesse, vous n'en avez perdu qu'une,

Gisèle.
— Oui, la cadette !
Fauvel avait noté cette erreur du médium. Malgré 

l’exactitude de la réponse, si précise en ce qui concernait 
les autres personnes décédées, son scepticisme n'y voyait 
qu’une coïncidence.

Il ne se doutait pas qu’en rentrant chez elle, Mme de 
Vaubryan trouverait une dépêche de New-York lui an­
nonçant la mort de sa sœur aînée, Mrs Hamington.

D’autres expériences furent absolument concluantes et 
la plus stupéfiante, sans contredit, fut la réponse fournie
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par le médium à Sonia qui avait écrit en sa langue ma­
ternelle : »
" Mon père regretté ̂ eut-il me voir et m'aimer encore? » 

L’aveugle répondit en russe, très correctement :
«  Je désapprouve le mariage qu’on te propose. »
Pas de doute possible pour l’assistance de croyants 

réunie autour du célèbre médium ; c'était l’esprit du comte 
Volewski qui s’était exprimé en dirigeant la main d’Eu- 
sebio. L ’Italien, en effet, ignorait la langue russe.

Georges Martel, séduit par ce qu’il avait vu, dominé 
surtout par l’impression qu’il avait conservée de la séance 

chez Mme Bonnefond, ca­
téchisé en outre par Mme 
Fleurotet parla comtesse, 
trouvait cela merveilleux.

Seul, Fauvel demeurait 
incrédule. Les théories spi­
rites, les esprits maniant 
les fluides, tout cela lui pa­
raissait fantasmagorique. 
Il ne comprenait pas, donc 
il ne pouvail pas croire. 
Un savant, pensait-il, trou­
verait sans doute l’expli­
cation rationelle de ces 
prétendus phénomènes. 

Est-ce que la télégraphie 
sans fil, par exemple, ne 
venait pas scientifiquement 
par la théorie des ondes 
hertziennes supplanter les 
vibrations fluidiques qui, 
pour lui, devaient être re­
léguées dans le domaine 
imaginatif des visionnaires 
et des crédules ?

Mais le capitaine'ne le 
lâchait pas; à tout prix, il 
voulait le convaincre.

— Essayez donc, lui ré­
pétait-il pour la dizième 
fois. Posez une question 
sur un fait connu de vous 
seul, ignoré même, si vous 
voulez... et vous verrez !.. 

VIII
SUR LA PISTE 

L’inspecteur delà Sûreté 
céda enfin aux objurga­
tions qui lui étaient adres­
sées, car la comtesse avait 
joint les siennes à celles 
de l’officier.

Il prit une feuille de papier blanc et une enveloppe et, 
méfiant, il s’isola dans un des angles du salon; loin de 
tous, et s’appuyant sur un album de musique, il écrivit 
d’une main légère, afin que le foulage du papier par le 
crayon ne puisse trahir la forme des caractères.

Il demanda : -
« Que savez-vous de l’affaire mystérieuse' de la rue du 

Sentier? »
Son enveloppe cachetée avec soin, il l’apporta lui-même 

et la plaça sur le sous-main, devant le médium.
Puis, debout devant lui, il attendit.
Il lui semblait que les yeux clos de l’aveugle avaient des 

regards mystérieux qui filtraient à travers ses paupières 
et pénétraient jusqu’au fond de lui-même.



MARQUE PAR L E  DESTIN

Georges avait eu un frémissement d’angoisse en voyant 
le-polirter consulter le médium. Cet homme, qui s’était 
occupé du vol qui harcelait toujours sa conscience, allait 
peut-être questionner à ce sujet. Le malheureux en avait 
eu aussitôt l'intuition.

Il lui tardait maintenant, au milieu de ses affres cruelles, 
de connaître la réponse qui allait être faite, d'entendre 
la révélation qui allait se produire, le désignant peut-être.

Il sentait son front baigné de sueur froide ; il n’osait 
pas se regarder dans une glace, pour ne pas être témoin 
de la pâleur de son visage.

F.nsnhio n'hésita pas longtemps.
Presque aussitôt agitée par le tremblement caractéris­

tique qui s'emparait d’elle, la main du palermitain écrivit 
ceci :

■ Dix billets de mille francs ont été volés parmi un grand 
nombre d'autres. Il en manque un. L’auteur de ce vol 
ne sera pas découvert par la police et le volé sera désin­
téressé. >•

— Eh bien !...»in{errogea le capitaine dès que Fauve! 
eut lu. — Est-ce ça ?

— Oui, répondit l’inspecteur de la Sûreté : il s’agit bien 
de l’affaira à laquelle je faisais allusion, le vol mystérieux 
commis chez un gros négociant de la rue du Sentier.

Il montra sa question écrite sur la feuille qu’il tira de 
l’enveloppe.

Fauvel s'avouait étonné, mais il n'était pas convaincu.
Son caractère était connu : on savait que c'était lui qui 

s'était occupé de cette affaire, son nom avait été cité dans 
les journaux qui avaient mentionné l’insuccès de toutes 
les recherches. I! h’y avait donc rien de surprenant à ce 
’que l'Italien, doué d’une réelle përspiçâcité, tt’alt pressenti 
et même deviné clairement l'objet de la question ; ses pro­
pres préoccupations l’avaient trahi à l’égard de cet homme 
en qui U reconnaissait un sensitif extraordinaire, un in­
tuitif, un «  sujet »  même, si l’on voulait.

La première partie de la réponse d’Euseblo ne présen­
tait donc rien de bien surprenant, puisque le montant du 
vbl et les circonstances avaient été relatées par la presse.

Le reste concernait l’avenir, et la prédiction du médium 
laissait le policier très sceptique. Un billet manquait !... 
Sans preuve, cette assertion ne signifiait rien. Quant à ne 
pas découvrir le coupable, c’était une autre affaire. L’ex­
périence de Fauvel lui enseignait que les plus habiles, 
même après une longue impunité, sont parfois livrés par 
le hasard, ce précieux auxiliaire de la police.

L’inspecteur de la Sûreté n'argumehta pas ainsi devant 
tout le monde et il se contenta de dire avec uh sourire :

— Je souhaite qu’il en soit ainsi.
— Mats enfin ce fait extraordinaire, ce fait probant con­

tre lequel vous ne pouvez vous élever, lui dit le capitaine 
Grosbois, c’est celui d'avoir répondu sans la moindre 
équivoque à la question que vous aviez posé... Cela seul 
doit bien vous montrer que ces phénomènes sont véri­
tables ?...

— Je ne dis pas... condescendit tout de même l’incré­
dule. Il y a certainement quelque chose

Georges, lui, avait été absolument frappé, car la réponse 
du médium contenait exactement la vérité. Elle avait dit 
qu’il manquait un des dix billets de mille francs et on 
outre, elle présageait la restitution qu’il avait depuis long­
temps résolue et qu'il s’apprêtait à accomplir.

Cette réponse le rassurait en même temps. Sa culpabi 
lité ne serait pas découverte, sa honte ne serait pas renoue 
publique.

Malgré tout, cette séance laissa une impression -dans
l'esprit du policier.

Il y réfléchit chaque jour, et, ne parvenant pas à com- 
prehdre, du moment que son scepticisme ne se conten­
tait pas des explications qui lui avaient été données, il "*■ 
se répétait chaque fois, las de chercher et rebûté pâV l’in­
succès.

— Il y a tout de même quelque chose !...
Alors, s'il v  avait réellement quelque chose, pourquoi 

ne pas essayer -d'en savoir davantage en mieux précisant 
sa question.

Mais lorsqu’il en parla au capitaine Grosbois, qu’il 
alla voir exprès, Fauvel apprit que le célèbre médium 
aveugle était parti la veille pour Londres avèc M. de 
Saint-Forcas.

— J’irai voir Mme de Karnac !... résolut le policier au 
bout de quelques jours.

Il savait que la fameuse cartomancienne de la rue 
du Caire avait fait diverses prédictions célèbres : elle 
avait annoncé le tremblement de terre de l'Italie du Sud, 
et l’éruption voléamqué de la Martinique.

Des hommes politiques l’avaient consultée, on l’avait 
amenée un jour chez Gambetta, à qui elle avait fait les 
cartes et elle avait refusé d’expliquer « l’areane du fou » 
qui s’était présenté dans son jeu : cela se passait exacte­
ment huit jours avant le coup de revolver qui trancha 
l’existence du tribun populaire.

Fauvel se fit connaître et, y allant franchement ,11 
annonça à la cartomancienne qu'il venait la consulter non 
pour lui, mais au sujet de ce vol mystérieux qui le préoc­
cupait encore plus depuis les étranges prédictions qui 
lui avaient été faites.

Mme de Karnac opérait avec les ta rnis Egyptiens.
Tout d’ailleurs chez elle, en un salon de bon goût, était 

lans le style empire inspiré par la campagne d’Egypte.
Un sphynx de grès s’accroupissait sur sa table ; le coffre 

de Son horloge, dont les heures étaient marquéès en 
(Caractères arabes, était fait d’un authentique cercueil 
de momie qui lui avait été donné par un de ses admi­
rateurs.

Elle prit ses tarots, finement gravés sur du papyrus, et 
étala devant elle, en douze paquets rangés en cercle, ceux 
qui avalent été tirés par le consultant.

La célèbre cartomancienne, F.gyptienne. qui disait tenir 
sa méthode d’une tardition inconnue laissée par les mages 
de Thèbes, n’opérait comme aucune de ses pareilles. Son 
système, disait-elle, dérivait directement de l’horoscope 
austrologique dont il constituait la représentation, avec 
les douze demeures solaires et les signes zodiacaux.

La devineresse s’absorba longuement dans l’étude des 
lames, notant leur signification propre, qu’elle adaptait 
ensuite à la place que chacune d’elles occupait dans l’une 
des douze .parties du cercle, et combinant les relations 
qui s’établissaient entre elles par leurs correspondances, 
par leurs « aspects », aurait dit un astrologue.

Puis elle parla d’une voix lente et grave, snns un mot 
inutile pour traduire exactement son oracle.

•> Ce vpl n’a paü profité au voleur, dit-elle. La somme 
est intacte et elle est cachée impénétrahlement.. Avant 
un mois d’ici, l’auteur du vol sera découvert. »

Déjà Fauvel souriait.
La contradiction entre ce présage et celui du médium 

aveugle était flagrant.
— Etes-vous bien sûr qu’il sera découvert?... demanda- 

t-il.
— Je vous l’affirme, répondit catégoriquement Mme de 

Karnac.
(à fautre) Marc MARIO
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Dorénavant, Af. Maurice de Rusnack se réservera cette page pour répondre en aperçus philosophiques et d'une 
fdçon générale â toutes les lettres qui lui parviennent de plüs en plus nombreuses. Nos lecteurs apprécieront la 
sagesse qui se dégage de ces paroles qui seront pour eux, non seulement un réconfort moral et une indication 
profitable, mais aussi la source de bien des joies dans la fie  laborieuse et tourmentée de chacun.

Nous prévenons nos lecteurs que ces pages devront être lues très attentivement et profondément méditées.

Je sais des torrents intérieurs dont il te faut prendre 
garde. Le vide immense dans lequel ils t'entrainent, t'of­
frira peut-être un refuge momentané contre ta désolation, 
mais le bouillonnement des passions, t'ensevelira malgré 
toi, dans un vide encore plus profond de souffrances et de 
larmes. Toutefois, il n’v a que les larmes qui puissent te 
sauver. Pleure, quand l'adversité t’accable, pleure qmnd In 
séparation t'immobilise, pleure quand le néant semble 
s'offrir à tes projèts avortés. Les larmes sont douces puis­

que c'est le meilleur de ton être qui se manifeste, puis­
qu'elles sèment sur l'abandon de toi-mèni» un peu de rosée 
bienfaisante propre à l'éclosion des espoirs. Mais n'oublie 
jamais que tu as souffert, car la souffrance est la plus 
humaine des réalités.

Avant appris à devenir le maître de la souffrance, 
apprends a diriger ta vie. elle est unique pour Ion essence 
actuelle et répond a un but bien défini de la nature.

La nature qui n'est que l’expression du rien en soi, pro 
duit. de suites en suites, des phénomènes dont les manifes­
tations s'expliquent aisément. Vois par exemple la source. 
Dans ia tranquillité des profondeurs, elle naît et bouillonne 
et vers l'air, vers la lumière, elle s'élance et à fleur de 
terre s'épanche. Son gazouillis berceur s'échappe à travers 
les arbres qui l'environnent et donne naissance ainsi au 
bruit que l'écho porte au loin, vers l'oreille des homme®. 
Quelle est sa mission dans ce vaste déploiement qu'est 
l'univers. N'est-ce pas de créer des éléments profitables à 
d'autres éléments conjoints. Elle s'énanche disais-je, mais 
vois Tonde vivante par le fait même de sa poussée, chercher 
creuser, fouiller sa route, vois-là, bouleverser la terre 
et les pierres.

Sa mobilité fluide découvre son chemin et s'y établit à 
jamais, maintenant l’eau de la source traverse les étendues, 
rejoint d'autres eaux vagabondes, le lit s’est élargi, et
est devenu fleuve, elle a engendré l’industrie des mains 
travailleuses, les mains ont nivelé ses bords et bâti des 
ponts, la nécessité qui a créé la machine y fait naviguer 
des bateaux et la vie perpétuelle est née de l’activité des 
choses. Alors, les éléments invisibles ont créé des mer­
veilles, qui, à leur tour ont engendré d'autres éléments. 
El des pensées nouvelles ont surgi dans le cerveau dés 
hommes, d'autres besoins ant apparu, d'autres désirs se 
sont manifestés et ainsi peu a peu l'humanité tourmentée 
et continuellement inquiète, formée de matières et de 
chairs, s'est greffée sur l'univers sans bornes des réalités 
invisibles. Car il n'v a que celles-ci de réelles, tout ce qui 
existant par ton pouvoir, n'étant qu'un jouet de ton caprice. 
Oh ! Volonté sublime et éternelle !

Tu m'as demandé su:s-je? >• Je t'ai répondu «  re­
garde ! •> Et tes regards se sont promenés sur la Vie. Mon­
tagnard. tu as scruté les profondeurs de l'ablme et mesuré 
la hauteur des sommets, rural, tu as foulé le sol des rou­
tes et calculé l'étendue des moissons, citadin, tu ns frissonné 
de la fièvre des entreprises et tu m'as dit je suis ». Il 
n'v a que toi. savant qui m’ait répondu « Je doute ! » 
Car la science est infinie et je t’ai vu laboureur sublime, 
creuser les sillons de l’Idéal avec la persévérance des illu­
minés.

(A suivre.)
M a u r ic e  i>f. R u sn ac k .

N ’ O U B L IE Z  J A M A IS  Q U E  V O U S  P O U V E Z  E T R E  H E U R E U X  S I  V O U S  L E  V O U L E Z

Etes-vous parmi ces infortunés qui ne connaissent que 
les pertes et les déceptions, parmi ses abandonnés que 
l'amertume et le découragement assaillent ? Ne savez-vous 
pas qu'avec un peu de volonté vous pouvez devenir forts, 
puissants, considérés, réputés ? La fortune peut vous être 
propice si vous savez l'attirer à vous. Vous la demandez, 
vous i'attendez, rqais vous ne savez pas la vouloir.

L'être humain esP^îh élément merveilleux, mais si vous 
voulez dominer parmi les hommes, il faut d'abord vous 
connaître vous-même. Une fois cette étude bien appro­
fondie, vous devez être maître de votre pensée, maître de 
votre volonté que vous devez pouvoir assouplir selon 
vos désirs, selon vos ambitions. Ensuite, il vous appar­
tiendra de connaître non seulement votre destinée, mais 
aussi celle des autres hommes; c'est alors que vous aurez 
acquis la Force, cette grande Force qui fait les Heureux, 
les Conquérants.

Maurice de Rusnack, dont le savoir est grand, vous offre 
cette occasion de vous initier à sa science profonde. A 
partir du présent numéro^ il institue trois cours par cor-

Tous, petits et grands, collabores à notre grande Œu’

rospondances pour lesquels le nombre des élèves sera li­
mité. Ces cours seront ainsi divisés :

Premier cours : Etude du Caractère par la Physiogno­
monie, la Phrénologie et la Graphologie.

Deuxième cours : Etude des Sciences Magnétiques com­
prenant : Le Magnétisme Personnel, l'Hypnotisme et la 
Thérapeutique Suggestive.

Troisième cours : Etude du Spiritisme, de la Magie et 
des Phénomènes inexpliqués.

Chaque cours sera divisé en trois partiel de 8 à 10 la­
çons.

Le droit d'inscription pour chacune de ces parties est de 
20 francs ; la leçon simple ne coûte que 2 fr. 50.^

Maintenant hàtons-nous de dire que les grandes occu­
pations de M. Maurice de Rusnack ne lui permettent pas 
d’avoir un grand nombre d’élèves, ceux qui le suivront 
jusqu’au bout dans ses enseignements deviendront les 
disciples de sa sagesse. Ceux-là seront heureux, car ils 
ne connaîtront que la joie et plus Jamais le malheur ne 
pourra avoir de prise sur eux.
e. Répandez autour de vous la V IE  MYSTÉRIEUSE



L a  Direction de la  VIE M Y STERIEU SE, soucieuse d’être agréable à  se s  nombreux abonnés, met à  leur dls- 
poettlon dane chaque numéro, une page de son journal. Nous prions donc nos abonnés de nous taire parvenir toutes 
les nouvelles, toutes les observations, tous les fa its dont Ils auront été tém oins; de savants collaborateurs de la  VIE 
M Y8TERIEU 8E répondront aux fa its intéressants qui pourront aussi être quelquefois le point de départ de trou­
blantes polémiques dont nos lecteurs suivront le développement avec un passionnant intérêt et auxquelles, d ’ailleurs. 
Ils sauront prendre une large part.

Un- fait de télépathie authentique 
Monsieur le Directeur,

M. Jules Bois, l’occultiste bien connu, raconte une anecdoto 
authentique du Dr Guinard.. chirurgien des Hôpitaux, assassiné 
par un espagnol, le 12 juin 1911.

J’extrais cette anecdote de son enquête sur «  L’au-delà et 
les forces inconnues ».

ii M. Guinard. trouva plus commode d’adopter comme den­
tiste M. M. L..., qu’il connaissait peu. au lieu d’un de ses 
amis dont ln clientèle considérable l'obligeait à de trop longues 
attentes.

Une nuit du mois de septembre 1891. M. Guinard ne put 
dormir, pris d’une rage de dents. Pour se distraire de son 
mal. il travailla bu mémoire qu’il écrivait à cette époque sur le 
traitement chirurgical du cancer de l'estomac. Sa pensée fut 
donc partagée entre son travail et l'idée d’aller voir son den­
tiste. Dès dix heures du mntin. le lendemain, en arrivant chez 
M.. M. L.... M. Guinard fut accueilli par ces paroles: u Tiens, 
j’ai justement rêvé do vous cette nuit. — J’espère, répondit le 
chirurgien, que votre rêve n'a pns été très désagréable. — 
Mais. au contraire, répondit le dentiste, c'était un horrible 
cauchemar: i’avais un cancer de l’estomac, et j ’étais obsédé 
par l’idée que vous alliez m’opérer. »

« Or, écrit le docteur Guinard. j ’affirme que M. M. L.... 
ignorait absolument que j’étudiais en ce moment cette ques­
tion de l'opération du cancer. »

Voilà donc un fait de télépathie bien étudié dans tous ses 
3 détails, il a plus de valeur qu'une théorie.

Veuillez agréer. Monsieur le Directeur, l’expression de ma 
plus respectueuse sympathie. R. L a r m ie b  (abonné)

Romorantin, le 19 juin 1911.
Monsieur le Directeur,

L’aimée dernière,, au mois de mars, alors qu'un soir je son­
geais, à la possibilité de communiquer avec les esprits, l’idée 
me vint de tenter une expérience ; alors que tous mes cama­
rades forent endormis, afin de ne pas les importuner ni me 
faire remarquer, je me suis levé sur mon Ut et accompagnant 
mes évocations mentales de gestes énergiques j ’ai demandé à 
ce qu’un esprit vienne me trouver ; j ’ai continué ainsi environ 
20 minutes, après quoi ne voyant ni n’entendant rien, je me 
suis couché; environ 1 heure après alors que je dormais, je fus 
réveillé en sursaut en entendant un bruit de pas précipités 
et. très bruyants au pied de mon lit. comme si une personne 
très lourde, et chaussée de gros souliers, eut sauté d’une-cer­
taine hauteur, aussitôt après j'entends cette exclamation: 
(voilà, voilà, voilà.. voila) dite d’une façon très rapide, puis 
un violent choc qui secoua violemment le lit d’un camarade
qui se trouve en face du mien nommé Ch. P....  lequel fut
réveillé et ne se rendormit pas. tant la secousse lui fit de l’effet, 
et. au moment où ce choc se produisit, j ’entendis la porte s’ou­
vrir, c’était un de mes camarades nommé V.... qui revenait se 
coucher car il venait de terminer sa faction comme sentinelle 
à la poudrière. II alluma une allumette, et tout craintif lors- 
lu’il m’aperçut me demanda qu’est-co qu’il y avait eu. il me 
lit qu’en montant l’escalier, il avait entendu beaucoup de 
bruit et puis une voix rapide, et que dès qu’il eut ouvert la 
porte et pénétré dans la chambrée, il aperçut une forme au- 
dessus de mon lit

Cette forme, moi je ne la vis point car elle disparut au 
moment où je me levais : nous regardâmes autour de la chambre, 
sous les lits et nous ne vîmes rien : nous reçûmes les reproches 
de 4 camarades qui avaient été réveillés également en sursaut, 
croyant que nous étions les auteurs de ce bruit.

as

Il n'y a pas dans ce fait de supercherie possible, par une 
farce de camarade.

I- Parce que, lorsque j ’ai fait les évocations je n’ai pu éveiller 
l’attention de qui que ce soit, étant dans un coin de la chambre 
et debout sur mon lit en pleine obscurité et sans aucun bruit.

2" Le camarade qui revenait de la poudrière est arrivé sur 
le palier de la porte lorsque finissait le bruit, moment auquel 
je me levais, pas assez vite pourtant pour voir la forme dont 
mon camarade m’avait parlé : du reste ce camarade n’était pns 
capable de provoquer cela par amusement : il ne lui aurait pas 
été possible de se déplacer en si peu- de temps et parcourir un 
espace de 20 mètres et en tenue de campagne sans qu'on s’en 
aperçut ;

3* Le choc qui s'est produit sur le lit d’un camarade est 
inexplicable autrement que par l'évocation : car il fut si vio­
lent que le lit entier fut soulevé ;

4' Quant à moi personnellement, au moment où je fus réveillé 
îe ne fus pas surpris, je m’y attendais, et alors j'ai pu con­
trôler aisément en toute conscience ce qui précède.

Du reste, je ne suis pas près de recommencer une expérience 
semblable, car je sais que je n’ai pas employé une évocation 
convenable pour ce genre d'expérience.

Je pourrais montrer les témoins à quiconque le désirera.
Ch. Damboisk, 113”. Romorantin.

lie 16 juin 1911.
Monsieur et cher Maître.

Pensant que le résultat d’une expérience pourra voua inté­
resser, je prends la liberté de vous écrire.

M'occupant quelque peu de spiritisme et de magnétisme, 
j ’ai essayé l'expérience suivante: . . . . .

Etant nu et couché la tête au nord sur un corps pouvant 
isoler les courants telluriques, comme soie, laine, etc... je 
me transporte par la pensée chez une personne dont je con­
nais l'expretsion exacte, de la figure: je la fixe quelque temps 
et lui inculque une idée.

Ayant ainsi pratiqué sur une personne et l’ayant fait venir 
à un endroit et à une lieure fixée, dois-je croire encore que 
c'est un simple effet du hasard, ou comme je le pense, l'effet 
de ma volonté. La personne a-t-elle conscience qu’une force 
agit sur elle et en connait-ellc la source, ou le fait-elle machi­
nalement.

Je serai très heureux cher Maître, d’avoir une réponse à 
ce sujet, et de vous faire parvenir les résultats des expériences 
que je pourrais faire si vous croyez qu’elles valent la peine que 
je continue.

Je vous prie de recevoir avec mes remerciements, mes plus 
respectueuses salutations. J. L a n n a r k ix  . Pharmacien

Clermont-Ferrand (P.-de-D. I

Sous une apparence récréative, noue posons à  nos lec­
teurs et abonnés une question très sérieuse, très impor­
tante qui se ra  la  source de recherches passionnées et atten­
tives de leur part.

Nous leur demandons de bien vouloir nous dire, en 
quinze lignes, quel est le fa it mystérieux qui les a  le plus 
frappés.

Aux cent meilleures réponses, nous offrons, à  titre g ra ­
cieux, le livre « l'Oracle des Fleurs », de S irius de Mas- 
silie, d ’une valeur de 10 fr.

S o c ié t é  J n te r n a t io n a le  d e  R e c h e r c h e s  P s y c h iq u e s

Nous rappelons que pour devenir membre de la Société inter­
nationale des Recherches Psychiques, il suffit d’en adresser 
la demande an Secrétariat général qui désigne, si c’est néces­
saire, deux parrains chargés de présenter le candidat.

La cotisation est de 12 francs par an, le droit d’entrée est de 
3 francs pour les oent premiers sociétaires, il est fixé à 6 francs 
à partir du oent unième.

v L a  VIE M Y STERIEU SE
-  «ni

—

Par suite de convention spéciale, les abonnés du journal La 
Vie Sfystérieuse » peuvent devenir membres de la Société en 
ne versant que le droit d’entrée de 3 ou 6 francs et le com­
plément de la cotisation, soit 7 francs.

NOTA. — Toutes les demandes de renseignements et adhé­
sions doivent être adressées au siège central, 23, rue Notre- 
Dame de Reoouvranoe, Paris, H», 
peut être lué par loua.



C O N S U L T A T I O N S  D E  L A  V I E  M Y S T E R I E U S E

Conseils, Recettes et Correspondance
AVIS IMPORTANT : tJne large place est réservée, dans 

chaque numéro de la «  Vie Mystérieuse », pour répondre à 
toutes les questions que nos lectrices, et lecteurs voudront bien 
adresser à nos différents collaborateurs. La direction littéraire 
et scientifique de la «  Vie Mystérieuse » restant étrangère à 
cette partie consacrée aux consultations médicales, consulta­
tions graphologiques, astrologiques, etc., les lectrices, lecteurs 
et abonnés devront écrire directement à chacune des personna- 
bilités sous l’autorité et la responsabilité desquelles sont faites 
ces différentes rubriques.

Toutes demandes de renseignements, tous envois de mandats-

poste, de bons de poste ou timbres relatifs à ces rubriques, dois 
vent être uniformément adressés à '

LA V IS *  MÏSTEBISUSE,
23, rue N.-D.-de-Reeouvranee, P a r i»#

mai» oui noms des collaborateurs dont les noms suivent :
Pour les consultations astrologiques : Madame de Lieusaint.

—  du docteur: JP De ElêdSAc.
— graphologiques : M. le professeur Dock*

— de chiromancie: M. Eupta Salb. .
— de la Voyante: Irène de Vasouy.
— de la Marraine: Marraine Jvlia.

Pour toutes ces rubriques, les timbres sont acceptés en 
paiement, mais avec une augmentation de cinq centimes par 
franc, pour le change. Les timbres étrangers sont refusés.

COURRIER DD DIRECTEUR 
Sous cette rubrique, il  est répondu à toutes 

questions posées au directeur de la V IE  MYS­
TER IEU SE , qu i répond et qui donne conseils 
e t indications sur tous sujets, aussi bien en 
m atière de psychisme, que philosophie, socio­
log ie  et sur tous fa its  de la  vie courante. Pou r  
réponse par voie du journal, S fr . et le ttre  
particulière. 5 francs.

Une nouvelle Abonnée. —  Oui, la  suggestion 
sera it parfaite, mais il  est impossible de la 
fa ire  & distance.

Un Père  de Fam ille. — Coci n'eet pas de 
ma compétence, adressez-vous à  Hupta Saib 
qui reçoit le mardi

L 'Hom m e do la campagne. — Conformer­
ions à  mes conditions de réponse particu­
lière e t je  me fera i un p la is ir de voua ren­
seigner.

Jean P ie rre . — Merci pour vos aimables 
paroles, je  sais très sensible à  vos compli­
ments.

LE DIRECTEUR.

COURRIER DU DOCTEUR
A la  demande d'un grand nombre de nos 

lecteurs, nous avons attaché à notre collabo­
ration le docteur do Blédine. — Nos lecteurs 
désirent des consultations détaillées e t tra i­
ta n t de toutes les maladies, devron envoyer 
S fr. pour réponse dans le journa l et S fr. 
par le ttre  particulière.

Marguerite, St ans. — Chaque matin, pre­
nés deux cuillerées h soupe d'eau de Rubi- 
nat, avant les repas, dans une tasse de ti­
sane do quassia amara très chaude, sucrée, 
une cuillerée à soupe de: teint, de colombo, 
5 gr. : teint, de noix vomique. 2 gr. ; bromhy- 
drate de quinine. 1 gr, ; sirop d'écorces d’o­
ranges amères, 300 gr.

Gai pinson. — Couvrez tous les soirs cette 
partie au moyen d’un pinceau imbibé de: 
soufre précip-, 15 gr. ; glycérine neutre, 15 gr. ; 
—alcool de camphre faible. 50 gr. : eau, 100

Maman inquiète. —  I l  faut le soigner sans 
retard. Irrigations quotidiennes avec une pe­
tite  poire contenant de l'eau oxygénée à  12 
volumes. Soignes les végétations adénoïdes 
s 'il y  en a. Traitem ent général. A ir  de la

M im i IS B, — Lotionnes deux fois  par jour, 
sans essuyer avec de la  liqueur de Van 
Swieten ; puis badigeonnes avec : ichtyol.
1 gr. -, oxyde do xinc, 5 gr. ; lanoline, vase­
line. && 15 gr. ^  w

Exilée. — Vous p o tM ^ e n  faire, sans abu­
ser. Appliques le soir une couche mince de : 
dcrmatol, 2 gr. ; oxyde de xinc, 5 gr. ; talc, 
10 gr. : vaseline, 20 gr.; lanoline. 10 gr.

Dr de BLÉDINE.

COURRIER DE L A  VOYANTE 
Depuis longtemps déjà, nos. lecteurs nou/ 

demandaient de leu r indiquer un excellent su­
je t  somnambulique, capable de les renseu 
gner sur tous les événements de la vie. ca­
pable de les guider dans leurs recherches, 
de voir, pa r ce don spécial que possèdent 
certains sujets endorm is ; les choses de l ’a­
venir, de trouver lee objets perdue, les 
chances de m ariage  e t d’héritage, etc.

La  Vio Mystérieuse fa it  mieum aujourd'hui

que d'indiquer à ses lecteurs l ’adresse d'une 
voyante, elle v ient d 'attaoher à sa rédaction  
un des meilleurs sujets du siècle, qui don­
nera des consultations régu liiras par la voie 
du jou rn a l et par lettres particulières.

Mme Irène de Vasouy, qu i a étonné jadis 
Charcot et les médecine de sa clin ique, qu i 
fu t  un des sujets favoris du professeur Do- 
nato, qui, par sa prescience de l ’avenir; a 
accompli de véritables miracles et a sauvé 
des fam illes du m alheur e t du suicide, a  bien 
voulu signer un tra ité  avec nous, qui nous 
assure la to ta lité  de ses consultations som­
nambuliques .

Pou r obtenir une consultation de Mme de 
Vasouy. dans le cou rrie r de la • Fie Mysté­
rieuse ». si suffira d’envoyer la somme de 
cinq francs. I l  sera répondu à trois ques­
tions bien précises.

Pou r obtenir une lettre particulière de 
I l  pages (nom bre de questions illim itées), 
nos consultants enverront à Mme de Vasouy 
un mandat de 10  francs.

Adresser une mèche de cheveux ou un objet 
touché par le consultant.

Espérant en vous. — 1» Oui. il  réussira, 
mais la  grande difficulté pour lui sera d'évi­
ter les aigrefins e t de trouver de l ’argent. 
E t puis je  crois qu 'il y a des modifications 
à. apporter h sou invention. — 2» I l  gagnera 
certainement de l'argent, mais pas ce qu’il 
espère, paroe qu ’i l  manquera de moyens pour 
l'exploitation et qu’il  sera foroé d'accepter 
des concours toujours onéreux. — 3o Je le 
vois forcé de s'éloigner pour cause d'affaires, 
mais oet éloignement sera momentané, et il 
reviendra dans son pays. L 'Avenir n'est pas 
mauvais pour lui, mais 11 lui faut de la 
persévérance, de la  foroe do volonté. E t paie 
qu 'il se méfie de son entourage et des gens 
qui lui o ffriront lenrB services.

Une fu tu re  grand’mère. — Chère madame, 
je  réponds h vos trois questions, mais J'ai 
tellement de choses h vous dire qu’i l  me 
faudra it une lettre particulière. — 1° Je ne 
voie pas grand changement dans votre com­
merce. Vous êtes dans un pays où la  con­
currence est grande e t  où lo succès va aux 
maisons modernes installées avec flaflas, et 
je  vous conseille vivement de céder ce oom< 
merce et de fa ire  autre chose, qui vous 
donne moins d'ouvrage e t  de fatigue. — 2o 
I l  y aura bien quelques petites disputes, 
mais ça n'aura pas d'importance, e t tout 
s'arrangera pour le  mieux. — 3o Vous n 'au­
rez jam ais la parfa ite  tranquillité, parce 
que votre cœur est trop sensible, mais votre 
vieillesse sera paisible.

M lle Madeleine B. — Mais non, ma petite 
amie vous n’êtes pas folle, et vous subissez, 
ce qu 'a subi, il  y  a  quelque temps un litté­
rateur célèbre. Une entité de l ’au-delù, qui 
a dû beaucoup souffrir par lo cœur, se con­
sole en vous apparaissant, probablement 
parce que vous ressemblez à  oelle qu 'il a 
aimé, ou que vous êtes réincarnée, cette per­
sonne elle-même. C’est là un phénomène spi­
rite très connu, et vous devez le subir aveo 
quiétude Bans vous en préoccuper. Moi qui 
suis une fervente spirite, je  vous dirai au 
contraire que cet esprit vous protégera dans 
la vie. et qu 'il vous indiquera les écueils. 
Manes-vous donc, c ’est votre devoir, e t il 
sera heureux de vous voir bien mariée.

O. O.. SS, Calais. — lo L 'Ecole des Arts et 
Métiers serait bien meilleure pour lui. N'hé­
sites pas à  lui fa ire  suivre ses cours, où il 
réussira brillamment. Le  dessin ne réussit
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plus que lorsque l'on possède un grand ta­
lent et que l'on eBt protégé fortement. Pour 
la  peinture, i l  fau t avo ir des rentes pour 
attendre. Je le vois réussir aux Arts e t Mé­
tiers e t  mou intuition ne me trompe jamais. 
— 2o llélas. Madame, je  ne vois pas de rap­
prochement aveo votre époux, e t je  suis au 
regret de vous le  dire. Pourquoi ne vous re- 
murlex-vous paB. le  divorce u'sst plus une 
ta re  à  notre époque, surtout puisqu'il a  été 
prononcé en votre faveur. — 3o Vous devez 
trouver, étan t encore jeune, un homme de 
votre profession qui vous rendra heureuse, 
et vous le trouverez en 191Î... s i vous lo 
voules.

F. L . G. T. — lo  L e  mariage est indiqué 
pour 1913, avec une jeune fille que vous con­
naisses déjà, mais vone devez vons attendre 
à de grands ennnis dans cotre fam ille  an  su­
je t de cette union qni ne p la ira  pas à  tout 
le  moDde. M ariage heureux, mais peu for­
tuné. — 2o Vous ferez de nombreux voyages, 
et même je  le  crois au-delà des mers, e t tous 
aurez une position très lucrative à  l ’E tran­
ger. où vûus vous fixerez pour quelques an­
nées avec votre  fem me. — 3o D éni héritages 
8ont indiqués dans vôtre vie, l ’un qn l est 
naturel et que vous connaissez, l ’autre d'un 
parent assez éloigné, mort sans enfants. Le 
prem ier en 1917. le  second deux ans après.

Mme de B., à N ice.— L a  lettre particulière 
est de dix francs. Pour la  réponse à  vos trois 
questions, c'est par la voie de la  Fie Mys­
térieuse. Veuillez me donner un pseudonyme 
8. V, P., ou envoyer sept francs de supplé­
ment en posant 12 questions, si vous voulez 
que je  vous réponde par lettre.

L . P., Curieuse. —  lo Vous connaiesez par­
faitement celui quq voub devez épouser, ma 
petite nmic, e t vous lui parlez souvent. I l  
ne m 'étonnerait même pas qu 'il eoit un ami 
de votre frère. C’est nn heureux mariage qui 
se prépare, mais surveillez votre bonheur et 
ne vous laissez pas influencor. — 2o Oetto 
union est indiquée pour le commencement 
de 1912, peut-être même la fin do 1911. — 
3o Le  bonheur, vous devez le pressentir, est 
fa it  de m ille nuances, e t  c'est la  femme qui 
doit le faire, quand elle est tombée sur un 
bon su jet — comme ce sera votre cas. — No 
soyez pas jalouse bêtement, sachez fa ire  des 
concessions, soyes gaie, aimable, ordonnée, et 
tou t ira  parfaitement bien.

Irène DE VAZOUY.

COURRIER GRAPHOLOGIQUE
Ceux de nos lecteurs qu i désireront une 

analyse de leu r écriture (caractère, portra it 
physique e t m oral, présages), devront s'a­
dresser au professeur Dach, graphologue, 
dont la science et la  perspicacité sont sans 
rivales, e t qui est chargé de cette rubrique  
A la Vie Mystérieuse.

Consultation abrégée pa r la  voie du jo u r­
nal, 3 francs: consultation détaillée par le t­
tre  particulière, S francs. Adresser mandat 
ou bon de poste à M. le professeur Dack on 
enrouant un spécimen d'écritu re  et, si pos­
sible, une signature.

Mouette. — Ecriture de sensibilité, de 
bonté et d'indulgence. Mais à côté de ces 
qualités, un manque de volonté absolu, pas 
d 'initiative, pas d'énergie dans les grandes 
circonstances de la  vie. intellectuallté peu 
développée, mais un goût pour le oonfort. la 
coquetterie, les concerts, les endroits où U 
y  a du monde. Aim e l ’argent, non par ava-
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rice, mais pour la «atUfaction do aea pen­
chants, et pour faire plaisir & ceux quelle 
aime.. Sensualité, esprit d'ordre, sera ane 
•excellente ménagère qui pourra réussir dans 
la vie, en développant sa volonté.

Lilas Blanc. — Ecriture d’une femme sé­
rieuse. mais aussi très sentimentale et souf­
frant de l'ambiance et des heurts de la vie. 
Grande honnêteté, fidélité h la parole don- 
née. propreté morale et physique, âme ten­
dre qui a besoin d'affection autour d'elle. 
Intelligence supérieure, compréhension de 
tout ce qui est beau, grand, noble. Ecriture 
parfaite d’une femme qui fera le bonheur 
- n . é g m * .

s grande _______  __ ____________ __.
aveo peut-être un peu de sécheresse. Fidélité 
â la parole donnée, charme instinctif, pa­
role agréable et distinguée. Un peu de pré­
tention, d'orgueil, mais un fonds excellent. 
C'est l’écritnre d'une femme qui a beeoiu 
d’être conduite doucement aux réalités de 
la vie, par une affection dirigeante.

~ Professeur PACK.
UN COUP D'ŒIL SUB L'AVENIR

COURRIER ASTROLOGIQUE
Cens de nos lecteurs qui voudront connaître 

leur ciel horoscopique, l’étoile sous laquelle ils 
sont nés, la  planète qu i les rép it, les présapes 
de leur signa sodiacal (passé, présent, avenir), 
devront s'adresser à madame de Lievsaint, 
l’astrologue bien connue, chargée de cette ru­
brique o  la Vie Mystérieuse.

Consultation par la voie du jou r­
nal. *  f r . :  consultation détaillée par lettre 
particulière, 3 fr.

Adresser mandat ou bon de poste à Madame 
de Lieusaint, au* bureaux du jou rn a l, en 
indiquant la date do sa naissance ( quantième, 
mois st année), le sexe et. si possible, l'heure 
de la naissance.

Panier percé. — Naissance un mardi avec 
ltnfluence de Jupiter. La signature astrale 
de ce monsieur lui donne un esprit inquiet, 
bonjours mécontent de lui-même, et pessi-

difftcile â  connaître; cependant, sou esprit 
est droit, juste et bon V son caractère est 
prudent et lent à se lier.

I l  devra s'élever dans la vie par ses pro­
pres moyens e t acquerra certainement des 
ibens a’iî .Bait être constant dans ses réalisa­
tions comme dans - ses pro jeta.
’ Oui, il y a un changement de résidence 

pour lui en 1913. La situation s'améliore 
mais ne ' change pas à proprement parler 
Aisance - relative pour les vieux jours. Peu 
de chance au jeu de hasard. Jour: jeudi, 
pierre: chrysolitbe. couleur: bleu, métal : 
étain, maladie: cœur.

Solange désire savoir. — Horoscope double: 
Ce monsieur est né un samedi, sous une in­
fluence lunaire très prononcée. Ceci lui donne 
un grand amour du changement, du dépla­
cement. du voyage. Son caractère est aussi 
très mobile, capricieux même et inconstant. 
An demeurant, je  lé vois discret, aimant 
l’indépendance de corps et d’esprit et possé­
dant une nature très libérale. I l est habile 
et apte à plusieurs choses. Son imagination 
est très féconde et l'esprit d’assimilation chez 
lui est très marqué. I l  est parfois taciturne 
et rêveur, il se eomplait aussi dans le fan­
tastique. Lorsqu'il secoue ses tendances apa­
thiques, U peut devenir entendu en affaires, 
apte au négoge et à  la direction des entre­
prises dans lesquelles une responsabilité lui 
incomberait. Je le vois tour A tour ooura 
geux ou timide selon les circonstances et le 
milieu dans 'lequel 11 se trouve, puis prudent, 
précautionneux et méfiant A l'extrême.

Jîuqu'â ee jour, sa vie ne semble pas avoir 
été au gré de ses déairs et il aspire à une 
grande modification dans sa condition. Le 
mariage lui serait salutaire, e t si l'idée lui 
en est venue. Il faut bien se garder de lui 
détruire-ses espérances. I l  n'est pas destiné 
â être malheureux en ménage. D'ici deux 
années la chose pourra être eenclue. Oui, il 
s'agit d'aile personne connue de lui. I l  pour­
rait avoir un entant dm sexe féminin. Jour: 
lundi, pierre: émeraude, couleur: bleu, mé­
tal: argènt, maladie:, jambes.

Cécel. Pavis. — Vous êtes né us jeudi asus

■---------------  C O I M & U P R

l'ingérenoe de la planète, mars. Votre carac­
téristique est une nature ardente et mili- 
taute quj désire la lutte e t aime â braver 
les dangers. Vont avez un esprit sobtll, fin. 
rusé, persuasif et féooud- Votre volonté est * 
ferme, fixe et persévérante. Tout n'ira .pas 
selon votre gré dans la  f i e ;  vont aures des 
événements imprévus e t violent* auxquels il 
vous faudra parer daim le pins court délai ; 
vous pourrez certainement éviter bien des 
mécomptes, grâce à votpe énergie. Do gran­
des peines de cœnr vous sont annoncées.- Vo­
tre position sera tardive, des Insuccès nom­
breux vous atteindront dans la première 
partie do votre existence. Vous serez plus 
ncureux à l’âge mur- Mariage probable â 
la vingt-cinquième année. Jour : mardi,
pierre : topaze, couleur : rouge, métal : fer, 
maladie : tète.

C. P . F. — Lee signatures astrales de cette 
personne ne sont pas aussi mauvaises que 
vous le pensez, et je  ne vois aucun'-présage 
qui nuisse motiver l’événement brutal dont 
vous une parlez. Elle est constituée pour vi­
vre ce rit ans et sa santé ne me semble pas 
devoir pâtir momentanément. jLe mai. chez 
elle, réside surtout dans sou imagination: 
elle a une tendance a tout porter à l'ex­
trême. â croire «b  malheur plus vite arrivé 
qu'il n'est en réalité ; en nn mot, à envi­
sager le cété sombre des choses. Mais eelà 
ne porte nullement atteinte â ses fonctions 
vitales : il n’y  a donc rien â redouter pour 
elle qu'une Un naturelle et encore éloignée. 
Jour: mardi, pierre: topaze, couleur: rouge, 
métal: fer, maladie: névralgies.

Avant confiance en D ieu. — Née un samedi 
sous l’influence de mars bénéfique. Oot in­
flux astral donne beaucoup de luttes dans 
la première moitié de l'existence et pro­
met de la prospérité pour la seconde. Il 
annonce des petits voyages et des déplace­
ments nombreux. Je prévois également dans, 
oette nativité des peinés de cœur, dos trou­
bles et des désaccords familiaux, mais tout 
oela sera do courte duréé. Instabilité et 
tourments jusqu'à la quarante-cinquième an­
née. La meilleure période de la vie com­
mencera â partir de cette date. Je ne vois 
pas de signes prédictifs concernant la nais­
sance d'autres enfants. Revirement heureux, 
commerce prospère dès le commencement de 
1913 Jour: mardi, pierre: topaze, couleur: 
ronge métal : fer, maladie : reins.

Mme DE LIEU8AINT.

L e  professeur Abdéel se met à ta disposi­
tion  de toutes les personnes qu i voudront 
bien lu i écrire e t lu i demander l ’explication  
des soupes. Envoyer 3 fr . pou r réponse dans 
jou rn a l e t 5 f r .  pour réponse par lettre.

Le professeur Abdéel reço it les abonnés et 
lecteurs de la • F ie Mystérieuse », tous les 
vendredis de * â  6 heures.

UN COUP D'ŒIL 8DB LA DESTINEE

COURRIER DE LA  MAIN
Le chirom ancien Hupta Saib se met à la 

disposition des lecteurs de ce jou rn a l pour 
fa ire  une analyse de leur main et des signes 
qui y sont contenus.

Réponse par la voie du jo u rn a l, 3 fr . — 
Adresser les demandes au moins quinze jou te  
avant l’apparition  du numéro qui suit. — Par 
le ttre  particu lière . 5 f r . ;  i l  est répondu dans 
les deux jours.

Bupta  Soib reço it les abonnés et lecteurs 
de ta » Vie Mystérieuse », tous les mardis, 
de t  à  6 heures.

P ou r  ïes consultations par correspondances, 
prendre une feu ille  de papier blanc, la pas- 
cor doucement au-dessus d'une lampe 0 pé­
trole dont on aura élevé la m iche, ou ou- 
dessus d’une bougie .et rem uer constamment 
la feu ille  de papier pour éviter qu’elle prenne 
feu.

Cette opération aura pour résultat de noir­
cir uniform ém ent le papier. P ou r  prendre 
ensuite l ’em preinte de la  m ain e t bien fa ire  
ressortir tes lignes de la  paume, p lacer sous 
Ta feu ille  d é  papier, vers le milieu, un lé­
g er tam pon d'ouate et apposer la  main gau­
che  sur le cô té  no irc i, retirer ta main, l ’em­
preinte est fa ite , i l  ne reste plus qu'à ta 
f ix e r  en la  plongeant dans de l ’a lcool à brû­
le r que l’on -d u ra  versé dans une assiette; 
la isser s icher et envoyer te lle  quelle à Bupta 
Saib.

Do tarés. — Votrè ligne de chance vous pro­
m ettait une destinée brillante. Jusqu'icj 
vous semblez avo ir été le  jouet des évène­
ments. mais la  chancé oo it mieux vous favo-_  
riser par la  suite; vous êtes jeune encore 
et ne devez désespérer de rien. L e  m ont du 
soleil, très prononcé chez .vous, m 'indique que 
vous possédez une tendance artistique e t 
l ’amour do beau a  un haut degré. Une cer­
taine Intuition vous guide dans tous les actes 
de la v ie ; vous pouvez suivre oette impulsion 
naturelle, e lle  vous trom pera rarement.

La ligne de v ie  coupée dans la m ain gau- 
che indique pour voue maladie vers trente- 
trois ans.

Un soldat. — I l  est dp beaucoup préféra­
b le que vous restiez à  la campagne e t  que 
vous continuiez h v ivre la  vie des champB; 
vous avec des goûts trop prononcés pour 
l ’agriculture pour venir pérore votre jeu­
nesse â la recherche d'une situation dans la 
grande ville.

K. C. D. 15. — Votre ligne dp cœur est 
très chagrinée ; une perte d'affeption â  dix- 
huit ans a dû vous fa lrb  changer du tout 
au tout votre manière de voir e t  d'envisager 
la  vie. Ce chagrin n’aura pas été nn mal. 
car votre union avec ce jeune homme ne 
vous aurait pas été favorable, i l  ne vous 
é ta it  pas destiné.

Une ligne de tête avec des petits pointa et 
des Ilots, c'est pour vons l'indice de fr é ­
quents maux de tête.

Une bonne ligne do vie vous assure la lon­
gévité e t une santé relativement parfaite.

Veuvage possible â  trente-huit ans; la 
ligne de m ariage est brisée dans les deux 
mains.___________ ’________________ Hupta Sa ib .

COURRIER DE LA  M AR RA INE  _  
Cou* do n»s lecteurs qu i désirent recevoir 

à coite ptaco une consultation de M arraine 
Jfulia, sont priés de lu i adresser 1 franc en 
tiribres-posto.

Ceux qu i désireront une consultation  plus 
détaillée par le ttre  particulière devront jo in - 
pre à  leur demande un bon de poste de 
3 francs et un tim bre  pour la  réponse.

Mantèvidéo. — Servcs-voos de bensine pour 
fa ire  disparaître les tacbps d’hnilc. Pour 
nettoyer le  col d.'un veston, i l  fau t simple- 
ment une brosse dure e t nn pen de- savon 
blanc. Je pars â la fin du mois Jusqu’à 
septembre, mais voue pouvez toujours m'é­
crire. même en villégiature, il  me fau t ac­
complir ma tâche .. qui «St douce avec 
vous, chères filleules.

Opulente. — Envoyez un bon de poste do 
deux francs, e t  je  vous donnerai nne excel­
lente repette pour m aigrir, sans que votre 
santé s'en ressente.

Vieille fille. — L'ean Chryais s'emploie avec 
nn petit tampon d’ouate, et l'on fro tte  dans 
le  sens des rides. Au bout de deux mois et 
en faisant un usage continuel de oette eau. 
les rides disparaissent. C'est nn produit sans 
rival.

ü . C. 555. Rouen. — Je vous conseille pour 
vos rongeurs le Cucumber Jelly, en tubes, 
produit anglais, qui a  là-bas une grands re- 
nommée. MARRAINE JPLIA.

PETITES ANNONCES
Petites annonce» économiques réservées

au * particuliers  â  raison de 0.05 le m ot. Peu­
vent être acceptées sou» cette rubrique Us 
annonces avant un caractère commercial, 
mais au prix de 0J5 le mot.

Ceux de nos lecteur» qu i répondront à  une 
petite annonce ne contenant pas d'adresse 
devront noua envoyer. — «ou» p li cacheté 
et affranchi à  0J0, — une enveloppe en 
blanc, tim brée  à  0J 0 sur laquelle ils  écri­
ron t simplement le numéro de l ’annonce et 
que nous ferons parvenir à  l'annoncier.

Bous déclinons toute re»pon»abiHté SUT le 
résultat de la transaction,

OCCASION : M iroir ro ta tif pour la  produc­
tion  du sommeil hypnotique. Appareil spé­
cialement recommandé aux amateurs avec 

i emploi. Eu par-notice explicative pour 
fait état. Prix: 35 fr!

GARDE-MALADES. 33 ans. connaissant la 
magnétisme, très bien recommandé, ohérche 
situation auprès de monsieur figé.

S'adresser au Bureau du Journal.

Cherchons dans la  science des mystères, l’exaltation de nos sentiments fraternels.
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A N N O N C E S

ow auiobm  h d u h iw i; ayw H iw  «  » i u
retable Lambert, 96 franc» au lieu «lé 1

'S'adresser à la l^lrcctiou._______ ■
.......Sc ie n c e s  d iv in a t o ie e s

Sous cette rtibriquo, nous acceptons les 
annonces des pro/essionoal» de l'occultisme,

tectfon littéraire et scientifique du journal 
reste complètement étrangère à cette question 
de publicité.

MEDIUM LUCIDE. -  Ucuuugae sur tout. 
Obtient, par influences surnaturelles, guéri­
sons et réussites de toute nature à distance

■ 30._____________________ __________ ______
. Hypnotiseurs, Magnétiseurs, ÔÜÏ désir*» 
aide et succèB, écrit ëï-moi. Offre entièrement 
désintéressée. Joindre un timbre pour la 
réponse. GUERBER (Alfred), à Namnr,
Granges (Vosges).______________
Mme PEANOE, 38, rue Desbordes-Valmore 
A l'assy. — Prédiction» oertaines par la Géo­
mancie et l'Astrologie. Consultations depuis 
2 francs (Métro Trooadéro). ___  ___

Mile EDMEB, voyant* douée d» facultés re» 
mdBtuuiilcs en état do sommeil magnétique,
lit * 1  ni le présent, dévoile l'avenir et guide 
d'une façon précise dans ton» les événements 
de lu vie. Ecrives-lni, ou mieux, venes la 
voir. Tons les jours. 11. ru* dn Olrqne, Paria

véueinenta longtemps A l'avanoe et solu­
tionne d'une manière juste toutes les que» 
lions embarrassante».

LIBRAIRIE DE LA “ VIE MYSTÉRIEUSE ”
Tous le* livres dont les titres suivent sont expédiés à nos lecteurs par notre Service de Librairie, contre leur montant, en 

mandat, bon de poste ou chèque sur ta ris , augmente de 30 centimes pour le port (50 centimes recommandé). —  Le Catalogue  
complet des livres de la  L ibrairie est adresse contre timbre de 10 centimes.
Cours pratique illustré d'Hypnotisme et par le Dr Marc ilavau, 1909, in-8°. orné de 

MsaneUsme, par le Professeur DONATO, 100 figure», de 8 plancfies "fet d'un portrait 
: lettre-préface du docteur Encausse iPa- de l'auteur ..................................... 10 ft.

pus). Cet ouvrage • divisé en vingt-deui le­
çons, est un dee p lu» complets qui a it  paru 
sur la  question jusqu 'à ce Jour. 11 permet A 
tous d'apprendre faclicmeut l'hypnotisme et 
le magnétisme, e t de su guérir ou de guérir 
les siens sans le secours de la médcoine. 2 50

L a  fo r c e  psycnique. par le  Dr 110.' 
N A lM E . -  L 'Agen t maguotique et les ins­
trumente servant à les mesurer. Avec pré* 
faoe de H. DUE V ILLE  e t  3 figures. 2- édi­
tion . relié ............................................  3 fr.

M aaneusm e Personnel, par H. DUR- 
V j u l E. — Education de la Pensée, dévelop­
pement de la Pensée, pour être Heureux, 
Port, Bien portant e t Réussir en tout, relié. 
3» édition, illu strée ...........................  . 10 fr.

L e  fa n tô m e  des Vivants, par H. DU It- 
V1L.LE. — Anatomie et Physiologie de l'Ame. 
Recherches expérimentales sur le Dédouble- 
ment des Corps de l'Homme, Avec 10 por­
traits  e t 52 figures 5 fr.

L a  Surv ivance  de 1 Am e. ou La Mort et 
la Itvnaissancr chas 1rs êtres vivants, par 
le Dr FUGA1KON. — Ouvrage qui devrait 
être classé avec les ouvrages de sciences, car 
il est le plus démonstratif, le plus scienti­
fique et le plus curieux qui a it paru sur 
cette question 4 fr.

Le  Flu ide humain, par DE TROM ELIN -  
8e» Lois, scs Propriétés. -  I .  -Scirncr de 
m ouvo ir la Matière sans être médium. Nom­
breux moteurs que l'on construit soi mème 
et mst en mouvement par son Suide — IX. 
L 'Etre psychique. Fantôme». Doubles des 
vivants e t Images fluidiques. Etude sur lu 
Force bloltque avec 2 planches hors texte 
e t  un dessin semi-médiummique 4 fr.

1 11-Delâ et ses Problèm es, par Ch 
LANCEI.IN , — Thème magique et Clavicule» 
aveo préface de M. de Montaigne et 10 fi­
gures. relié 3 fr. 50

La M aqie  pratique, par Jules LF.RMINA
— Etude sur les Mystères de la Vie et de
la Mort. Nouvelle édition considérablement 
augmentée, ornée de gravures 3 fr  50

Les  Phases du Som m eil provoqué par 
Fernand GIROD. -  Etude des pins documen­
tées sur les manifestations dn sommeil ma­
gnétique et des phénomènes du somnambu­
lisme lucide 1 fr

Pour taise des E TO H ences  sur l'E x té rio ­
risation  de la  Sensibilité, Ir Dédoublement du 
corps humain, la Lecture d distance sans lo 
secours des vous, par Fernand U1KOD.

Ce nouveau recueil d’études se recommande 
de lui-même A l'attention des chercheurs que 
passionnent les troublants phénomènes du 
magnétisme transcendant ........  . 1 fr. 50

Un Maître de l'Occultisme, par BARLET.
— Hnint-Vves d’Aivevdre, sa rie, son o-uvre.
sa doctrine. Orné d'Un portrait et d'un au­
tographe du Maître comprenant une table 
raisonnée de la Mission des Juifs et des 
notions précises sur l'Archéomètre. -  1 vo­
lume avec portra it e t  fac-similé d’auto­
graphe . . . . . .....................................  3 fr  30

L e »  fü 'îV .iÿ ïS ? *  de l'A rch idoxe  tnanique.
par PARACELSE, traduits pour la première 
fois  en français, texte en latin en regard. 
Précédée dune introduction ' "

La sorcellerie des Campagnes, par LAM- 
CbLLN. orné ae b gravures 1 La Main de 
Gloire. — Le Cercle magique des Pacte». — 
Le Fantôme d'un vivant. — Le Fantôme d’un 
mon- — Une blessure fiyperpiiysique. — Les 
Sorcières de Breugbel le vieux. Volume in-8,
impression soignée ........................... 8 lr.

L Amour et la Maqie. par Y.-E. MICHE­
LET. — L'Œuvre de iiagie. genèse de i'amour, 
l’œuvre d'amour, le Talisman rêvé, le Pou­
voir de lier, les Secrets des pierres précieuses.
connaître qui l'on aime .................. . 5 lr.

o. — Sa Biographie, par PUANEG 
avec une étude chiromaucique de Mme Fraya, 
un ponrau et un autograpne du Maître. 2 fr 

la: . re de la Cnance. bonne ou mauvuise.
par PAPUS et DuNATO. — Horoscope ludivi* 
duel de la Chance, les secrets des talismans, 
les secrets du bonhénr pour soi et pour les 
autres, nouvelle édition, augmentée d'une 
élude sur le magnétisme et l’hypnotisme. 2 fr 

• La Vie tavsleneuse -. année» 1909 et 
1910, richement broefiees. avec couverture 
illustrée - Ce* collectious qui duuiuueut 
tous le» Jours devieunent, deviendront, très 
rares Chaque année comporte 400 page», plue 
de 200 dossiiis et photographies et constitue
la plus formidable encyclopédie de» sciences 
mystérieuses. Chaque année 5 fr.

Llnde Mvsterieuse. par KADIK Révé­
lations des secrets des fakirs du couvent de 
Kanvellana. Ouvrage réputé, d'un intérêt i

tériuusc. Sans abounement 5 fr.
Histoire Mythique de Shatan. par Charles 

LANCEI.IN — De la légende au dogme. Ori­
gines de l’idée démoniaque, ses transforma­
tions u travers les Ages, d'après les textes 
et la tradition. Son étal actuel, son avenir. 
Ouvrage accompagné de deux tableaux syn- 
tétniques el d'un autographe dn démon. ?.50 

Le Ternaire Maqlaue de Shatan. par 
Charlee LANCELIN. -  Envoûtement, incubât, 
vampirisme, ouvrage très curieux, orné de 
plusieurs radiographies 7 fr. 50

La Fin du Chrisfianir.me. par Georges 
PINÇON: préface de PAPDS. -  Ce livre de 
souffrance est écrit pour les personnes d'âge 
fait et l'auteur croit bon d'en déconseiller 
la lecture à celles d’entre elles qui. pour 
quelque motif que oc soit, désirent conserver 
la foi chrétienne. Ouvrage de révélations dé-
monlaoues ...................................  3 fr. 50

rsite Pratique de Médecine Astrale, par 
le docteur M. DU Z. permettant A chacun de 
connaître ses prédispositions morbides et de 
leur opposer les moyens thérapeutique* les'
pins appropriés ................................ 5 fr.

Conquête el Culture de la Beauté ches la 
Femme, par la comtesse LUTECIA. — Véri­
table bréviaire ds 1» beauté, secrets pour
rester Jeune et bello.......................  2 fr. "50

Les Mystères du Verbe, par le Docteur 
P* v 8TAR. — Etudes très prenantes, sur la 
vie. les formes et les ooulcurs. sur le» sym­
bole» des lignes, de» mots, des lettres, sur 
le pouvoir de la pensée. Ouvrage luxurnx,
avec gravures coloriés» ....................  7 fr.

Les Mystères de l'Etre, par ELY STAR. — 
Spiritisme transoendental — Magic oérémo-

U  livra ouvre la vole au  Bonheur et k  la  Tranquillité.

nielle, -  Astrologie. -  Signatures astrales.
— Médecine occulte; nombreuses gravures
explicatives, portrait de l'auteur, beau vo­
lume. grand in-8...................................  15 fr.

La Force-Pensée, par GUILLAUME MANN.
— Œuvre remarquable du président des Clubs
do Volonté, donnant l'esplication rationnelle 
au posvoir do la volonté sur l'être humain 
et indiquant, d'une façon nette et précise, 
le moyen d'être heureux dans la vie. et de 
posséocr fortune et santé. Le volume, avec 
nombreuses photographies .............. 0 fr. ■

r orrnilaire de Haute Maqie. par PIERRE 
PIOBB — L'ouvrage ls plus complet sur les 
mystères magiques, la clef absolue des soien- 
ce» occultes. Un volume 2 fr. 58

• La Vie Mystérieuse • expédie-tou» les
litres  parus, il »u/At d'an donner la litre. 
Toute demande de renseignement» doit être 
actumpapnée d'un  timbre de 18 centimes pour 
la Fronce, ri d'un coupon-réponse internatio­
nal peur l'Etranger.

LIVRES D’OCCASIONS

La Grapholoqie en exemple, de CREPIEUX- 
JAMIN' ........ ........... 2 fr. 50

Traité de physionomie humaine. d'Eug. LE- 
DOS. — Relié, état de neuf, très recher­
ché .....................................................  12 fr.

La Reine Zinzarah, de CHRISTIAN fils -
Relié, n eu f...........   4 fr.

Traité de Grapholoqie. de CREPIEUX-JA- 
MIN. — Relié, nenf .......................  4 fr.

MASSILIE iSiriut do. — Tous nos lecteurs 
voudront lire le curieux ouvrage de Sirius do 
Massilic. intitulé: L  Oracle des Fleurs. Ils 
peuvent posséder ce magnifique volume pour 
2 fr. 75 «u lieu de i 0 fr., en s’adressant A la 
Fie Mystérieuse.

MASSILIE (Sirins de). — Très curieuse 
anssi. très suggestive et passionnante est la 
Icoturc de l'Oracle des Sexes, de Sirins de 
Massilic. que nous donnerons par faveur A 
2 fr su lieu de 18 fr

MAC KENT Y (Mme) — Qui ne se sentira 
transporté dans les hantes sphères et ne 
verra les borisons de es pensée s’agrandir?

Qui n'éprouvera oette douce émotion que 
procuré la lecture don bon livre?

Personne d» oeui pui achèteront l'ouvrage 
de Mme Mac Kenty dont lé beau titre La 
Polarité dans l'Univers. est tout on monde 
de promesses.

Le Livre de la Mort, par Edouard CAN­
CV. — Livre remarquable d’un jeune maî­
tre, livre d'angoisse -et de vérité, menant k) 
lecteur dans tous les endroits où Ton meurt, 
et faisant assister au terrible mystère de la 
mort. A l’hôpital. A l'amphithéâtre, A la mor­
gue et au olmetière. Volume luxueux de 300 
pages, aveo couverture Illustrés, an llou do
3 fr. 60..........................................  | fr. 75

La Manie d'Arhatel. par 1* Dr MARC HA- 
v?N. traduite pour la première fol* du la­
tin de H.-O. Agrippa et publiée avec des 
notes at une introduction. Avec flgnroe et 
portrait d'Agrippa. Tirage A petit nombre.

P r is  «  t t .
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fY S T E R ÏE U S E

L E  c o f f r e Y  d e  m a r r a i n e  ï u l i a

U n  C a d e a u  d e  B e a u t é  p a r  e x c e l l e n c e

Lectrices, Marraine Ju lia  vous offre son coffret contenant les plus mer­
veilleux secrets de beauté qui soient.

D ans ce coffret, vous trouverez : le savon composé selon la formule de 
la marraine, Tenu de beauté qui vous est indispensable, la crème qu’il vous Jau t 
employer pour conserver à  votre teint toute sa fraîcheur, la poudre idéale dotai 
vous devez vous servir, votre parfum astral et une ravissante broche porte- 
bonheur correspondant à  votre mois de naissance ; le tout enfermé dans un
magnifique coffret en laque de Mongolie. 

Ce coffret, le plus jo li présent*que l’orcoffret, 
la somme de 18

présent*que l’on puisse faire, est envoyé franco contre

P r iè r e  à  nos a im a b les  le c tr ices  d e  d o n u e r le u r  d a ie  d e  na issance en  fa isan t la  com m ande.

U N E  F M F I I I V Ï E  E X C E P T I O N N E L L E

L e  B i j o u - F é t i c h e  d ’ H u p t a  S a ï b  e s t  o f f e r t  g r a c i e u s e m e n t  à  n o s  m i l l e  

p r o c h a i n s  a b o n n é s .

C ’ e s t  u n e - p r i m e  m e r v e i l l e u s e  q u i  s é d u i r a  t o u s  n o s  l e c t e u r s  q u e  n o u s  

d o n n o n s  a i n s i  g r a t u i t e m e n t ;  c a r  c e  B i j o u - F é t i c h e  n ’ e s t  p a s  s e u l e m e n t  

u n  r a v i s s a n t  b i j o u ,  c ' e s t  a u s s i  u n  p o r t e  b o n h e u r  d 'u n e  v a l e u r  i n c o n t e s ­

t a b l e  ;  q u i  s e r a  e n  m ê m e  t e m p s  l a  s a u v e g a r d e  d e  t o u t e s  l e s  p e r s o n n e s  

q u i  d é s i r e n t  l e  b o n h e u r .

T o u s  n o s  l e c t e u r s  v o u d r o n t  l e  p o s s é d e r ,  e t  p o u r  c e l à  i l  n ’ o n t  q u ' à  

s ’ a b o n n e r  d è s  c e  j o u r  à  n o t r e  j o u r n a l  e n  n o u s  e n v o y a n t  l e  b u l l e t i n  c i -  

d e s s o u s ,  r e m p l i  e t  s i g n é .

I f o s  a b o n n és  a c tu e ls  q n ! d é s ir e r o n t  r e c e v o i r  c e  p r é c ie u x  b ijo u , p o u rro n t le  r e c e v o i r  

c o n t r a  l a  s o m m e  d o  O  f r .  5 0  e n  t im b r e s  p o s te  p o u r  f r a is  d o  p o r t  e t  d 'e m b a l la g e  re c o m m a n d é s

A  c e u x  d e  n o s  l e c t e u r s  q u i  p r é f é r e r o n t  r e c e v o i r  u n  l i v r e  c o m m e  

p r i m e  à  l e u r  a b o n n e m e n t  n o u s  p o u v o n s  o f f r i r  l e s  o u v r a g e s  s u i v a n t s  :

L ' I n d e  M y s t é r i e u s e  d e  K a d i r ,  L e  C a l v a i r e  d ' u n e  H y p n o t i s é e  

d e  S y l v a i n  D é j r i a n t i n e ,  L e  L i v r e  d e  l a  M o r t  d e  K d o u a r d  G a n c h e .

J o in d r e  à  l a  d e m a n d e  u n  f r a n c  e n  t im b r e *  p o s te  p o u r  f r a i s  d e  p o r t  e t  r e c o m m a n d a t io n

B U L L E T I N  D ’A B O N N E M E N T

J e  s o u s s i g n é  ( 1 )

ru e  ( 2 ) .........

a r e  m ’abonl

S o u s ce pli

, dem euran t

y à

d éclare  m ’aboïï'flkï- pou r un an  à  la  «  Vie M ystérieuse ».

^  (3) m on tan t de l ’abonnem ent en _
6 fr.

Com m e Prim e g ra tu ite , veu illez  m ’envoyer.
le B ijo u  fétiche que vous offrez g ra tu item e n t à  vos abonnés.

S i g n a t u r e

(1 ) N o m  e t  p ré n o m s .

(2) Adresse c o m p lè te  (d é p a r te m e n t  e t  b u re a u  d e  p o s te ).
(3) l U y e r  l a  s o m m e  in u t i le  s u iv a n t  qu ’on  h a b ite  la  F r a n c e  (5 I r . )  ou  l ’E tra n g e r  (0 f r  ).

( B u lle tin  à re m p lir , signer et envoyer affranchi à M . le D irecteur de la  « Vie 
Mystérieuse », 23, rue N .-D .-de-Recouorance, à P a r ts .

S P I R I T E S  p l a n c h I t t e  a
roulements à  billes, livrée avec un pla­

teau alphabétique; le roode d’emploi et un 
traité complet des doctrines et pratiques 
du spiritiàme. Dans nos bu rèaàc : 12 fr. 50.

Pour recevoir le tout franco par envoi 
postal recommandé, joindre 0,85 pour la 
F ran ce ; 1,50 pour l’étranger.

Cabinet d’Études et de Recherches Psychiques 
21 ,  r u e  d u  C i r q u e  P a r i s

M ESD AM ES,
M E S S IE U R S ,

nid
d e  s y m p a th ie  ?

V o u le z -v o u s  a c c u m u le r  s u r  v o s  t è t e s  t o u te s  
l e s  c h a n c e s  t e r r e s t r e »  ?

U s e z  d es

p Parfums Astrologiques
PR ÉPAR AS SELON L A  FORM ULE  

DE M -  -DE LIEU SA IN T . 
ASTROLOGUE DE L A  “  VIE MYSTÉRIEUSE

Z ______________ _________________ :_________________________________________

L e s  P a r fu m s  a s t r o lo g iq u e s ,  v é r i t a b le  d is t i l ­
la t io n  d e s  fleu rs  a s tra 'e s . sa n s  a u c u n e  p r é p a ­
ra t io n  • h im iq u e , s o n t d e  v é r i t a b le s  p h i l t r e s  
e m b a u m e s  d ou t le s  s u a v e s  é m a n a t io n s  c r é e n t  
u n e  a tm o s p h è re  a t t r a c t iv e  a u to u r  d e s  p e rso n n es  
q u i en  fo n t  u sa ge .

P r ia s  d u  f l a c o n  :  5  f r .  6 0  f r a n c o .

Kn envoyant mandat à Mme de Liousaint, indi­
quer «a date do naissance, pour recevoir le par­

fum conforme à sa sidér-ditê.

T

ÉTERNELLE JEUNESSE

MESDAMES, LISEZ CECI ! ! !
P l u s  d e  R id e s ,

P l u s  d e  P o i n t s  N o i r s ,
P l u s  d e  R o u g e u r s ,

P l u s  d e  B o u t o n s .

Ifi TEINT DE LYS, MEME A 30 ANS
Secret de Beauté véritab le  de 
Ninon de Lenclos qu i p rès de la 
tom be, donnait l’ illusion de la 

jeu n esse .

Employez toutes l’EAU CHRYSIS
E n vo i a vec  (ou ïes  es In s tru c lion s  c o n tr e  m andat 

d e  6 fr . 6 0  ad ressé A M A R R A IN E  J U L IA ,  23, rue 
N .-D . d e  R ccou vran ce , Parls-2*.

B O N - P R I M E

Offert p e r  le  VIE M Y ST E R IE U SE  à se s  
ACH ETEURS AU  NUMERO

=  10 Juillet =
Coux de non locloure qui noue enverrons en fin d’annde, 

& partir du 10 juin, tou» cos bons eo suivants, et accom­
pagnés de UN FRANC pour fraie do port et d'emballage, 
auront droit & l’une des PRIMES réeorvéos à nos abonnée.

n u i. —  im m u n  i f *c u u  dk la  « vis mtitékibobb > a . b a sc u i L e  G éran t: B a s c u i
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M A G N É T IS M E
M A S S A G E  M A G N E T I Q U E

V . Lelong O , 17, rueM olière. P aris


